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O sor, ministro das obras publicas e in- 
tdustria usou da auctorisação que lhe foi con= 
codida em 25 de junho de 1864, Não só re- 
formou a administração dos correios, mas 

tambem providenciou a respeito do ensino 
Agricola e industrial. 
* “ Estaultima reforma, datada de 20 de de- 
-zembro de 1864, não foium simples meio de 
crear novos empregos, mas sim attender a ver- 


»dadeirás necessidades e buscou satisfazel-as 
ereta - [rem idoneos. Com esclarecida intelligencia 


- Já no tempo do marquez de Pombal se 
comprehendia a utilidade de desenvolver a 


«Nossa industria pela instrucção, afim de que 


lhe não faltasse esto maximo meio de compe- 


“tire rivalisar com a estrangeira, Aconteci- 


mentos politicos, e graves erros economicos 
vieram cortar a arvore antes que ge lhe conhe- 
cessem os sazonados fructos;a experiencia não 


Meve tempo de se concluir, e o trabalho nacio- 


nal, por mal fundamentado ainda, cahiu no 


abatimento de que por algum tempo se le- 


"As leis de 1836 e 1537, como repetidas 
“vezes 0 havemos dito, comprehenderam bém 
88 exigencias da sociedado moderna, e tenta- 
ram diffundir a luz pelas classes industriaes; 
a organisação dos lyceus, a das academias de 
bellas artes, a tentativa do conservatorio d'ar- 
tes e oficios, tudo apontava ao mesmo fim; 
mas as finanças eram a miseria, o:as leis que. 
sabiam da penna dos reformadores tinham, pa- 
ra as escutar, um paiz inquieto e revolto; d'ahi 
veio que nem os estabelecimentos se montaram 
como cumpria, nem as classes laboriosas se 
aproveitaram do que se creou então; desco- 
nhecendo o alcance do ensino, algumas se 
confiaram na protecção aduaneira, e não se 
lembraram de a combinar com o profundo es: 
tudo dos melhoramentos introduzidos lá fora. 

A' primeira regeneração se deve o institu 

to industrial de Lisboa e a eschola industrial 
do Porto; e esses serviços não pôde esquecel- 
os o paiz; mas era mister passar dos rudimen- 


dos, e, senão completar, ao menos continuar a 


obra. ? 

O exemplo das nações estranhas nos está 
quotidianamente clamando, e reclamando que 
attendamos a tantos progressos alli realisados. 

E' preciso que a nossa industria se desen- 
gaue de que o codigo pautal não é o unico sal- 
vamento, e de que os seus já muito valiosos. 
esforços serão muito melhor succedidos se con- 
tinuar, mais desembaraçadamente do que até 
hoje, a aproveitar os processos de fabrico, e 
a trazer para aqui a parte immaterial, diga- 
mol-o assim, das fabricas estrangeiras, 


Esta foi a marcha seguida lá fóra, e ainda | 


observada com mil cuidados; é grande a ri- 
validade entre a França e a Inglaterra não só 
política, mas tambem industrial; e comtudo 
qualquer d'esses grandes povos attentamente 
investiga cada novo elemento da grandeza do. 
outro; a Gram-Bretanha não se avilta com re-. 
ceber lições de terras tão pequenas como a 
Suissa. | 

E seem vez de olharmos só para o pre- 
sonto; estudarmos a historia de romotas epo- 
chas, veremos,por exemplo, a Inglaterra man- 
dando vir da Hollanda mestres habilitados 
nã fiação é torcedura de lã; mais tarde os 
francezes aproveitaram-se d'essas duas na- 
“ções para aperfeiçoarem as mesmas indus- 


rias; e como nota o 'nosso ministro no seu | 
relatorio, pela exposição de 1851 a França | 


ensinou à Inglaterra quanto era vantajoso o 


estado do desenho nos artefactos : ensino tão 
bem aproveitado que em 1862, na derradeira 


exposição universal, já os productos inglezes 


Ydemornistravam que, n'aquelle. ponto, não dei- 
“xavam a França lançar a barra adiante d'el. 
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“ - O systema protector e prohibitivo desve- 


| ladamente estudou a historia das lãs na In- 


glaterra, o quiz encontrar ahi a verificação 


| das suas ideias; sem agora fallarmos da parte 


“de verdade o de illusão que haja n'essa dou- 
trina, é tambem em nome d'esse exemplo que 
lembramos aos industriaes portuguezes a no- 
cessidade do ensino; sem elle, as pautas são o 
maximo absurdo. 

| A este respeito é muito para se aproveitar 
o artigo 32.º da reforma, pelo qual é o gover- 
no auctorisado-a procurar nos paizes estran- 
geiros professores habilitados para o ensino 
industrial, quando no paiz se não encontra- 


escreveu o snr. ministro, no relatorio que a 
precede,as seguintes palavras: «E contra esta 
idea não se levante um falso patriotismo, por 
que o verdadeiro amor da patria consiste em 
empregar todos os meios para que ella se ele- 
ve e engrandeça em todos os ramos do traba- 


lho humano.» 


Temos egual pensamento; do mesmo modo 


sentimos; e tanto, que diversas vezes havemos 


aconselhado o que agora felizmente já se en- 
contra na lei. Ama o paiz ignobil ou inintel- 


| ligentemente aquelle que procura estabelecer 


barreira entre o talento d'estranhos e o nosso; 
talamor seria o amor do atrazo, o temor da 
luz: e muitas vezes a paixão desordenada e ir- 
racional que alguns dedicam á patria não a 
lo menos do que os inimigos declara- 
08. | Cc 
"Ha especialidades em que, efectivamente, 
necessitamos de estranhos professores. À es- 


cola liberal só tem que applaudir o chama- 
“mento eo auxilio d'elles. A escola proteccio- 


nista encontrará nos factos em que se estriba 


muitos exemplos que o auctorisam, e mostram 


a sua vantagem. O nosso atrazo, e ninguem 
se oflenda por o escrevermos com sincera fran- 
queza, não se revela somente na industria. 
Aqui, raro será aquelle grupo de operarios 
que poderá erguer e despedir a pedra. Letras, 
sciencias, é artes em Portugal, não ficariam 
em posição lisongeira se fossem a confronto 
com as de outros paizes. Temos homens de 


verdadeiro merecimento; ha sabios nossos 


que a Europa conhece com respeito; mas é pe- 


| quena à cohorte, e mem sequer representa as 


vastas o subdivididas provincias do saber hu- 
mano; que diremos da relação entre essa co- 
horte e às necessidades do progresso? 
Quotidianamente importamos mercado- 
rias, porque as precisões do mercado assim o 
ordenar; importemos tambem talentos que 


| venham fundar o ensino verdadeiramente prá- 
tico n'aquellas artes para que não temos pro- 


fessores, ou temos tão poucos que nos não 
bastam. À vantagem d'este processo de aper- 
feiçoamento só a não comprehenderão os que 
tiverem a inteligencia fechada ao que ha de 
mais singelo, ou assoberbada e confundida 
por exquisitas predccupações. | - 
Os nossos industriaes só teem que apro- 
veitar 6 nada que perder na diffusão do ensi- 
no pela voz dos estrangeiros. Elles que devem 
ao saber de outras nações as multiplicadas 
machinas de que dispoem; elles que encon- 


tram ruina ou decadencia em não seguirem 
attontamento os'mais aperfeiçoados processos; 
| elles que pedem commissões que vão estudar 
| exposiçães universaes; elles que teem concor- 
| rido às aulas do desenho,da geometria, etc,elles 


que 4 frente de muitas das suas fabricas poem 
mestres francezes, inglezes, ou belgas, deve- 


rão bemdizer e aproveitar a despeza que o | 


governo fizer em virtude do precitado artigo 
32 da reforma de 30 de dezembro de 1864. 

E se na defeza de these, tão clara para 
o maior numero, nos demoramos, foi mui do 
industria a delonga, porque anda a correr 


mundo e a sor tão favoneado o falso patrio- 
tismo, que nos pareceu conveniente demons- 


trar o erro delle no caso em questão. 
a . n | f + 


Agradecimento 


À carta em qua o ex-ministro da marinha 
| e ultramar, o snr. José da Silva Mendes Leal, 
| Accusou a recepção da manifestação que lhe foi 

dirigida, e de cuja remessa démos noticia, é tão 
lisongeira e honrosa para os signatarios da 
mencionada manifestação, e tambem para esta 
cidade, que,competentements authorisados pe- 
las pessoas a quem foi endereçada, julgamos 
dever publical-a n'este jornal. 

O enr. Mendes Leal, penhorado pelo teste- 
munho de justa consideração que espontanea- 
mente lhe deram muitos cidadãos portuenses, 
quando o viram sahir do poder menos honrado 
pelo titulo que conservára do que pela boa fa- 

| ma que os seus valiosos serviços como minis- 
tro lhe a a mostra que, a par do seu 
animo reconhecido, está o amor á ideia quena 
manifestação se resume : — crear para os ho- 
mens publicos, na opinião imparcial, um juizo 
independente da influencia funesta das paixões 
partidarias. | seca 


“Na carta alludida, que em seguida publica- | 
mos, se vê o enthusiasmo com que o seu author | 


falla d'esta ideia — largamente patriotica. 


Jl.=º gnr. — Tenho a particular distinc- | 
ção de dirigir as seguintes linhas a v. como | 


primeiro signatario da honrosa e muito presada 
communicação datada de 23 do ultirao dezem- 
bro, que acompanha a inestimavel manifesta- 


| ção de 15 do mesmo mez, rogando e esperan- 


do de v. o valioso obseguio de as transmit- 
tir, assim aos illustres collegas co-signatarios 
da dita communicação, como aos benemeritos 
cidadãos que se dignaram honrar-me tão sin- 
gutarimente subscrevendo a manifestação  ci- 
tada, | - 
"Pablicamente e pela imprensa a todos ei- 
| gnificára eu a profunda, sincera e ineffavel gra- 
| tidão com que recebi e reverentemente conser- 
vo testemunho tão precioso, se o agradecimen- 
| to ostensivo não pudéra n'este caso ter-se por 


que me inspira tão grande e inesperada honra 
são para guardar no coração com o recato de 
todos.os nobres e puros affectos, não para ar- 
riscal-os a confundirem-ge com trivial cartaz 


de vaidades. E' para mim tal testemunho di- 


ploma, consolação e recompensa. 

Não me cegam, porém, stultos orgulhos a 
ponto de desconhecer que n'esse testemunho ha 
mais do que uma consideração pessoal, ha uma 
ideia largamente patriotica. 

Que é ante ella qualquer homem ? 

Essa ideia, que nobilita, engrandece e dá 


um elevado e superior caracter á man ifestação | 


de que se tracta, vem expressa na communica- 
ção de vv. transluz na propria manifesta- 
ção alludida, tem sido não menos indicada 
n'outros analopgos testemunhos, que do mesmo 
modo penhoram o meu reconhecimento. Essa 
ideia, verdadeiramente generosa, é pôr o jul- 
gamento imparcial do paiz acima de quaesquer 
prevenções ou paixões: é crear um incentivo 
independente de applausos partidarios e de 
systematicas invectivas: é instituir a conde- 
coração nacional mais rara e meritoria : é fi- 
nalmente dizer aos homens publicos, como tão 
necessario se vai tornando : «Trabalhai pelo 
paiz, que o paiz tem os olhos em vós», Esta 
nova semente lançada á terra germinará e fru- 


ctificará para o futuro, como tudo o que em si | 


contém um intuito despreoccupado de interes- 
ses egoistas, ra ob 
Préso de ha muito a capital do norte do rei- 
no, centro de força, de iniciativa, de enthusias- 
mo, de vitalidade, que anima todas as aspira- 
ções e justifica todas as esperanças. Mais de 
uma vez mo foi dado celebrar nos meus modes- 
tos cantos os seus altos feitos e tradições glo- 
Lriosas. Mais de uma vez tenho tido occasião de 
| exprimir a attenção que se deve aos seus gran- 
des elegitimos interesses. À estas accidentaes 
| circumstancias devo acaso a muita benevolen- 


recções; abria-so alli uma porta; acolá fallava- 


| se em voz sumida de uma casa para outra; o 


(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
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O FIDALGO E 05 HURGUEZES 


Julga por felicisai ma uma guerra, 
Que o maior bem lho trouxe, que ba na terra. 


“Quevedo, 4. Africano. Canto III. 


A irritação, que, nos animos já predispos- 
tos dos habitantes do Porto, devia necessaria- 
mente de ser accendida pela desordem travada 
entre o bemquisto armeiro da ponte de S. Do- 
mingos e os provocadores homens de armas do 
odiado senhor da Terra de Santa Maria, mani- 

festou-se com a maior clareza possivel logo no 
“mesmo dia do.arruido, N fosti 
Ao cahir da tarde, todo o Porto parecia 
como que agitado por uma grande febre, que o 
pão deixava repousar. Em toda a parte se con- 
“tava e commentava q acontecimento; e a in- 
dignação subia visivelmente de ponto, á me- 
dida que o conhecimento do facto e das suas 


“variadas peripecias se ia generalisando e avo-| 


lumando. À ira e o rancor cresciam geralmen- 
te nos animos populares. Já se não ralhava 
nem bradava sómente; já se fallava com exal- 
tado furor em vingar a injuria feita à cidade 
na pessoa de um dos seus mais estimados ha- 
“bitantes. |A não ser a chegada da noute, 
-aquelle progressivo acachoar dos espiritos não 
tardaria em arrebentar em medonha e pavo- 
rosa explosão. Ç 
“A noute, chegando, adormeceu,e espaçou, 
portanto,a tormenta. Dyrante ella conhecia-se, 
porém, que a febre não havia cedido de todo, 
mas apenas temporariamente remettido. Nas 
ruas do Porto, áquellas horas empre desertas 
e silenciosas, sentia-se agora insolito e ágita- 


“do borborinho. Aqui ouviam-se os passos 


apressados e o tinir das armaduras de homens 
“armados, que se oruzavam em difforentes di- 


“além ouvia-se uma praga ou uma jura energi- 


ca, como de quem respondia insoffridamente a 
uma duvida ou a uma observação covarde. 

- Osol, no despontar no horisonte, já achou 
todo o Porto de pé. Ao de cima da cidade prin- 


| cipiou desde logo a subir o surdo e sussurran- 


te zunido, que se exhala das grandes povoa- 
ções Erica especie de rugido apavorador 
que annuncia, de longe, a aproximação das 
tormentas populares. À natureza £ó tem para 
igualar com elle os tombantes sussurros sub- 
terraneos, que precedem os cataclysmos, em 
que a mão omnipotente de Deus faz tremer em 
convulsões as ontranhas da terra. 

A população appareceu toda armada; e es- 
ta circumstancia era tão geral que se tornou 
notavel, apesar do uso das armas ser então 
tão abusivo no Porto, que a camara já tinha re- 
querido, annos antes, a el-rei contra elle, em 
razão das rixas o desordens, a que dava lu- 
gar. Elogo os homens principiaram a egabir 

“d'esta fórma das casas, o a ajuntar-se aqui e 
alli em magotes, fallando e conversando agi- 


| tadamente e em voz baixa, mas sem fazerem 


outro desmando, como quem esperava signal 
convencionado para arrebentar a revolução, 

A's sete horas os juizes, os vereadores, os 
homens bons e todos os outros regedores e go- 
vernadores da cidade, bem como todos 08 seus 
demais officiaes, principiaram a dirigir-se so- 
cegadamente para o mosteiro de 3. Domingos, 
onde, como eu já disse, a vereação se costu- 
mava reunir n'essa epocha., 

A's sete emeia a camara estava definiti- 
vamente constituida derredor da grande meza 
de carvalho do refectorio dos dominicanos, 
Na cabeceira d'ella viam-se os dous juizes 
Vasco Leite e Alvaro Leite, irmãos. Seguiam- 
se, aos dous lados, os vereadores Fernão de 


| Alvares Baldaia, Vasco Gil, Luiz Alvares de 


Madureira e Diogo Martins. Apoz estes esta- 
vam sentados, de um lado o procurador da ci- 
dade Gomes Hernandes, e do outro o thesou- 
reiro Fernão do Alvares da Maia. Seguiam-se 
Fernão Novaes, Luiz Alvares da Maia, Dio- 
go de Magalhites, Rui de Magalhães, Fernão 
Annes das Povoas, Lopo Vieira, Vasco Fer- 
nandes, Pero Vaz Moutinho, Alvaro Rodri- 
gues de Azeredo e outros homens bons, apoz 


os quaes estavam sentados os procuradores 
privativos dos mesteres—todos juizes, ofi- 
ciaes, regedores e governadores da dita cidade, 
como lhes chamou Rui Pereira na querella que 
d'elles deu em razão do facto, que vamos nar- 
rando. 


Acommodados todos nos seus respectivos | 


lugares, seguiu-se por alguns minutos silencio 
profundissimo, durante o qual os olhos de to- 
dos os membros se conserváram fitos no juiz 
Vasco Leite, com olhares expressivos de que 


se ia tratar de negocio já de antemão combina-| 


| do, e para a execução do qual faltavam apenas 
as fórmulas legaes, que era o que elles lhe vi- 
|nham alli dar, A estes olhares correspondia 
| da parte de Vasco Leite a mais perfeita cara 
de beato dissimulado, que o leitor póde imagi- 
nar; e da parte de Fernão de Alvares Baldaia, 
| o futuro enviado de Affonso V a Luiz XI, to- 
| da a authorisada gravidade do diplomata, que 
aguarda serenamente o momento, em que tem 
de saber o assumpto, para cuja discussão foi 
| convocado. Com tudo isto contrastava comi- 
| camente o olhar colerico e sointillante, o rosto 
| affogueado e contrabido e a agitação nervosa, 
em que estava Vasco Gil, o irritavel thesou- 
reiro da Bolsa, em razão dos esforços prodi- 
giosos que, para conter-se, estava fazendo. A 
seguir-se o parecer delle, em lugar d'aquella 
verdadeira comedia, aconselhada pelo astuto 
 Baldaia para dar aos factos que iam praticar O 
| caracter da maior legalidade que fosse possi- 
| vel, ter-se-ia ido direito ao ponto, sem refolhos 
'nem tenções, por mera decisão voluntariosa e 
sem ter em conta alguma o futuro. Os outros 
vereadores acreditaram, porém, que a socieda- 


de começava a reger-se por certas fórmulase. 


convenções, que era necessario respeitar. A 
comedia fôra, portanto, decidida,e o desgraçado 
Vasco Gil vira-se obrigado a agrilhoar o seu 


caracter, tão fógoso e exaltado como leal e ras-. 


gadamente franco, ao grado das peripecias quo 
| a astucia o a velhacaria dos collegas entende- 


ram que deviam dar áquella, segundo elle, | 


escusadissima farçada. | 
Então Vasco Leite rodeou pelos circums- 
tantes um profundo olhar de intelligencia, e 
diese com a mais perfeita cara de Pilatos no 
credo : 
— Amigos e parceiros, a requerimento de 
| Gomes Fernandes, procurador da cidade, quo 


“TERÇA FEIRA IO DE JANEIRO DE 1865 


- - PROPRIETARIOS: E. €, EIRANDA o M.S. CARQUEJA 


Cia com que n'esta occasião sou tractado. Sem 
presumir de infallivel, nem me julgar isento de 
erros, diz-me a consciencia, que, no tempora- 


rio exercicio do cargo que me foi confiado, ti-| 


vo sinceros desejos de trabalhar e acertar, À 
esta consideração attenuante devo de certo o 
indulgente favor com que em tal conjunctura 
sou honrado. Dominando, porém, estas condi- 
ções secundarias — secundarias por pessoaes, 
e ainda mais pela pessoa — está e fica a ideia 


| referida. Releve-se me, pois, o tel-a por prin- 


cipal e o aprecial-a no que ella se eleva acima 
das individualidades. 

Nem por isso, todavia, deixa esse acto dos 
cidadãos do Porto de me produzir uma impres- 
são que nem tento descrever em palavras, por- 
que não as ha para tão insigne distineção. | 

“Servindo se v. como pedi, transmittir 
aos seus collegas, e áquelles benemeritos ci- 
dadãos, estas singelas e verdadeiras expres- 
sões, muito obrigará ao que se honra em assi- 
gnar-se j 

De v. 
confrade amigo e muito venerador 
José da Silva Mendes Leal, 


“Lisboa em 5 de janeiro de 1865. 


e TR PE e 
"Banco Alliança 


um 


Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa a 
assemblea geral dos accionistas do Banco Al- 
liança para lhes ser apresentado o primeiro | 
relatorio da gerencia e eleger-se o conselho 
fiscal que tem de servir no corrente anno. | 

Presidiu á sessão o sur. visconde de Cas- 
troSilva e foram secretarios os snrg. José An- 
tonio Soares Junior e Antonio Luiz de Olivei- 
ra Gama, . 

” Depois de lida eapprovada a acta da ses- 
são antecedente, o snr. presidente convidou a 
gerencia a apresentar o seu relatorio, que foi 
lido pelo gerente o snr. Antonio Martins de 


] ' Azevedo,bem como o parecer do conselho fis- 
apparato de desvanecimento. Os sentimentos | cal 


“Abaixo publicamos estes dous documen- 
tos, e por isso nos abstemos de dar aqui um 
resumo das operações do Banco, que nos pou- 
cos mezes de existencia que tem,já apresenta 
um resultado muito lisongeiro, Os lucros do 
Banco foram de 133:5345074 réis, e o conse- 
lho fiscal propõe no seu parecer que se deixe 
para o fundo de reserva a somma de 30:0008 
réis e se faça um dividendo de 28400 réis por: 
acção, o que corresponde ao juro de 8 p.c. 

ao anno ou 4 p. c. nos seis mezes que estive- 

ram no Banco os 605000 réis que entraram 

por cada acção, procurando o termo médio do | 
tempo das entradas. | 


«M 


do conselho fiscal, fixou-se o dia 17 do corren-| 
te para a discussão e approvação d'aquelles | 
dous documentos. | 

Em seguida procedeu-se á eleição do con- 
selho fiscal, ficando reeleito o que findou as 
suas funcções e é composto dos snrs.: 

Antonio Ferreira Braga 

Augusto Pereira Barbedo 

Diogo José Cabral 

Eduardo da Costa Correia Leite 

F'ructuoso José da Silva Ayres 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Não havendo nada mais a tratar,foi levan- | 
tada a sessão. 

Eis o relatorio da gerencia e parecer do 
conselho fiscal: 


RELATORIO DA GERENCIA DO BANCO ALLIANÇA | 
APRESENTADO EM ASSEMBLEA GERAL DE 9 
DE JANEIRO DE 1865 
Senhores. — Agradecendo os lisongeiros e espon- 
taneos suffragios com que fomos honrados em 22 de 
dezembro do anno proximo passado, para a organi- 
sação e gerencia d'este Banco, vamos hoje pela vez 


primeira satisfazer ao preceito do artigo 34.º dos 


nossos estatutos, apresentando-vos a rezenha dos 


eeeaeoeeeeyççcçS 


presente está, mandei lançar o pregão a cha- | 
mar-vos, para que viesseis aqui todos, a fim de 
accordardes certas cousas, que elle diz serem. 
de honra e prol da communidade. Elle, pois, | 
que diga o que vos tem a requerer. 

A estas palavras, toda a camara voltou os. 
olhos para o individuo alludido, com a mesma 
expressão com que ha pouco os tinha fitados 
no juiz. O olhar colerico e scintillante de Vas- | 
co Gil seguiu tambem aquella direcção; mas 
cada vez mais reluzente e cada vez elle com 
gestos mais indicativos do muito que lhe cus- 
tava a soffrear-se, para não romper por aquel- 
la comedia com a sua natural rudeza e rasga- 
da lealdade. 

“Gomes Fernandes, homem de meia idade, 
altoe magro, e de pbisionomia dotada da gra- 
vidade epigrammatica do palhaço que repre- 
senta de desembargador, ergueu-se então, e, 
aconchegando, com ademanes demosthenicos, | 
a farta e comprida capa, que trazia por cima 
do pelote, levou a mão à gorra que tinha na 
cabeça, e, assim com ares de continencia de 
soldado moderno, comprimentou, para um e 
outro lado, os membros da camara. Depois 
disse em voz cheia o gravemente entoada: 

— Vasco Leite, juiz, vós bem sabeis que a 
cidade tem certos privilegios, pelos quaes não 
é permittido a fidalgo, nem poderoso, nem ab- 
bade bento o pousar n'ella mais que tres dias. 
Ora Rui Pereira, senhor da Terra-da Santa 
Maris, abi jaz, vai em seis, com manifesto bri- 


tamento e deshonra dos mesmos privilegios, | 


pelo que vos peço e requeiro a vóse a todos os 
regedores, governadores e mais officiaes que 
sois presentes, que os vejaes e leaes, para, se- 
gundo elles, fazerdes o que accordardes por 
conveniente á honra, isempções e liberdades 
da cidade. | 

Assim dizendo, arrematou o discurso com 
uma mezura ceremoniosa, 4 qual correspon- 
deu igual comprimento da parte de todos os 
que estavam presentes. Ira visivelmente uma 
comedia combinada e estudada com todas as 
suas entradas e sahidas respectivas. 


| Vasco Leitetirou então do cinto um grosso | significativo ao collega. — Portanto, Gtomes | voltamos. 
mólho de chaves, que n'elle trazia pendurado | Fernandes, como procurador da cidade, que | 


a par da escarcella, voltou-se para o serviçal 
ou continuo, queestava de pé por detraz da 
cadeira, onde elle estava sentado, e disso gra 
vemente: 


Repetiç 
Annuncios de eahida de navio, cada um eve 


| estrangeiro, em toda a parte que a 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 
raça e Gorrespondencias, linhs.ce sra opa sos soa 


ções ves ua ra cpa epa pec cpa 
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“80 rãls | 
BED “GM 20 » Ea o 7 
eo 120 » a 


“Os gors. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias, 


principaes actos da nossa administração, e o com- 
| plexo das operações efectuadas pelo Banco, durante 
o tempo decorrido, | 
oi o nosso primoiro cuidado precisar o pessoal. 
necessario para o serviço e alcançar predio conve- 
niente para o estabelecimento, O quadro dos empre- 
gados, formulado, no meio de bastantes difficulda- 
des, inherentes a semelhante encargo, tivemos a 
honra de vol-o apresentar em sessão de 13 de maio 
ultimo, e obteve a vossa confirmação. Quanto a edi- 
ficio, depois de baldadas tentativas para alcançar- 
mos moradia no predio da Associação Commercial, | 
e de bastantes diligencias infructiferas a respeito 
de algumas casas particulares, conseguimos arren- 
dar por dous annos e oito mezes aquella em que o 
Banco se acha estabelecido, e na qual encontramos 
proporções para uma excellente casa forte, mas só 
no intuito de obter posteriormente terreno central 
e adequado para a construcção de um edificio pro- 
prio, no que temos empenhado bastantes esforços, | 
a para o quo, desde já, sollicitamos a vossa appro- 
vação. 

Simultaneamente tratou a gerencia de processar | 
40 mil titulos provisorios de acções, para 4 face d'el- 
les reconhecer os nossos accionistas, cuja lista mui-| 
to tinha variado desde q primitiva subscripção, e re-| 
colher os pertences irregulares que até abi regiam ag 
| transferencias. Por estes titulos provigorios- se reali- 
sou a entrada de 3 prestações de 20 p.c. cada uma, 
na totalidade de 2.400:0005000 réis, de que só falta 
receber a quantia do 32:8405000 réis em referencia 
à ultima prestação, Agora no principio do novo anno 
serão os titulos trocados pelas respectivas acções, 
que se acham promptas, 

 Effectuada que foi em 22 de março a entrada da 
1,* prestação de 20 p. c., sollicitou a gerencia do go- 
verno de Sua Magestade,em conformidade com o 8 3.º 
do art. 2.º dos estatutos, hvuvesse de julgar o Banco 
por constituido, o que assim foi levado a effeito pelo 
real decreto em data de 3 de maio. pec 

Organisaram-se agencias, quer no pais, quer no 
erencia jul- 
gou de conveniencia, e depois de lhes formular ins- 
trucções e regulamentos adequados, tivemos a satis- 
fação de ver cruzar entre ellas e o Banco uma con- 
sideravel rede de operações e transferencias de fun- 
dos, de muita vantagem para o estabelecimento, e cu- 
ja cifra subiu a 9.597:1423999, 

A 2.º chamada de 20 p.c. teve lugar em junho 
do corrente anno, e a 3.* em setembro immediato, 
devendo-se, em parte, a esta circamstancia as con- 
dições vantajosas em que então nos achamos collo-. 
cados para fazer face À crise monetaria por que tive-. 
mos de atravessar. | 

Não cabe aqui o descrever tudo quanto fizemos 
para atenuar e combater as dificuldades que o estado. 
geral da falta de numerario fez actuar sobre a nossa. 
praça. Diremos tão sómente que o Banco Alliança, 
apesar da sua recente organisação, foi o primeiro em 
toda a iniciativa e esteve sobranceiro á gravidade do! 
momento, para poder valer por bastante tempo e! 
quasi só ás necessidades mais urgentes do commer-, 
cio do Porto. Este facto não podemos deixar de o re- 
gistar com ufania, pelo credito e sympathias que' 
grangeou ao Banco, e pelo muito que deve influir 
no augmento futuro das operações. | 

Cumprindo a disposição do artigo 58.º dos es- 
tatutos, a gerencia tratou de confeccionar o seu re- 
gulamento interno, gue depois de approvado em as- 
semblea geral de 13 de maio, o foi tambem por de- 
creto de 10 de setembro, e está em pleno vigor. 

Na mesma assemblea geral teve a gerencia a | 
honra de vos apresentar o projecto de estatutos pa-| 


ia | És “| ra uma sociedade de seguros mutuos sobre a vida, 
k ; * a o o. p "ed et Ee. a ga q sh , 
É a Depois . da leitura do relatorio e parecer. 


junto ao Banco. A assemblea disentiu e approvou a 


maior parte dos mesmos estatutos, delegando n'uma |- 


commissão especial a discussão e approvação dos 
restantes artigos. À commissão, ouvida a gerencia 
votou à sua final approvação e redacção, depois de 
que foram remettidos ao governo de Sua Magestade, 
que lhes confirmou a régia sancção por decreto de | 
27 de julho, . - | 
Depois de confeccionadas as necessarias ins- 

trucções, não tem cessado a gerencia, por todos os | 
modos aó seu alcance, de fazer introduzir e arreigar, 

quanto possivel, nos habitos e convicções das diver- 


“| sas classes sociaes, a conveniencia d'esta moralisa- 


dora instituição. Apesar de estarmos ainda no co=. 
meço, e não termos podido imprimir n'este assumpto 
o desenvolvimento de que é susceptivel, já hoje con- 
tamos 890 subscriptores para a 1.º liquidação, que 
deve ter lugar em 1870, por um capital de 387:2563 
réis com um Jugro liquido para o Banco de réis 
J:7158490, abatidas todas as despezas preliminares 
da installação. Por aqui se póde presumir o muito | 
que ba a esperar logo que os negocios do Brasil 
nos permittam voltar para alli as nossas diligencias. 
Quando a prática e maior esphera de subecripções 
nos tenha demonstrado as, necessidades do serviço, 
teremos a honra de vos submetter um regulamento 
ara aquolla socção com o quadro do pessoal que 
he diga respeito,e que por agora está reduzido a 
tres empregados u um inspector. 

Vamos em seguida apresentar-vos a cifra das | 
operações effoctuadas pelo Banco e do resultado 
obtido. Lisongeamo-nos muito tom esse resultado, | 
considerando ser este o primeiro anno da installação 


—Tomai estas chaves, ide 4 arca e trazei 
os pergaminhos. | | 

—Má peste venha por ti, embrulhador! — 
balbuciou em voz mais que convenientemente 


| audivel Vasco Gil, já quasi apopletico e em | 


pontos de arrebentar — Que pergaminhos, nem | 
que diabo ! Se aqui não havemos mister senão | 
ir direitos á rua Nova... il | 

Um tremendo, beliscão, que lhe arrumou, 
pela callada, o diplomatico e imperturbavel 
Baldaia, que tinha a mão direita pousada por 


“cautella no braço do collega, fel-o interrom- | 


per-se de chofre. A observação de Vasco Gil 

não passou,porém,desapercebida de todos; e o 

subito . sussurro indignado, que se levantou 
| d'entre o povo, que assistia á sessão, deu bem a 
conhecer que a opinião d elle era mais popular, 

do que as astuciosas delongas dos outros mem- 

bros da camara. À chegada do serviçal com 

os pergaminhos, e agrave o inabalavel sere- 

idade, com que todos os vereadores e homens 
bons fizeram. ouvidos mercadores ás palavras | 
de Vasco Gil e á manifestação da impacien- 

cia popular, conteve esta, que de novo se trans- 

fundiu na curiosidade inspirada pelo aeto,. que 
-se ia pausadamente desenrolando. 

—Vedes aqui os privilegios—disse Vasco 
Leite, pousando a mão sobre o volumoso maço 
de pergaminhos, grandes e pequenos, que o 
| serviçal collocára diante d'elle.—Lopo de Re 
zende, a vós toca lel-os, como escrivão. To- 
mai-0s, 
| O escrivão da camara alargou a mão para 


os puxar para si; masentão Fernão de Alva- | 


'res Baldaia, fazendo uma mezura, disse do seu 
lugar com grande gravidade: 
| —Concedei-me licença, juiz; mas a mim 


“| me parece, que os privilegios são assás conhe- 
cidos de todos, pelo que escusamos leitura... | 


— (Que, pesar de mouros! que leitura, nem 

que diabo! —rebentou de lá Vasco Gil, que já 
| littoralmentenão via boia. 

— Escusamos leitura d'elles — continuou 

'serenamente o Baldaia, relanceando um olhar 


requeira, segundo elles, o que pretende que se 
faça em prol e honra da communidade, 

Vasco Gil torceu-se desesperado, como se 
o tamborete, em que estava sentado, fôrs um 


do Banco, e carecermos por isso do auxilio erelações, 
que de per si só fomenta o proprio correr das opera- 
Es. 

- Julgamos muito dever 4 propria felicidade, e às 
muitas luzes do illustrado conselho fiscal,a que csta- 
mos ligados, o que muito nos auxiliou, para vos poder 
apresentar uma cifra de 133:b3438074 ia na conta de 
ganhos e perdas,o que equivale a um beneficio su- 
perior a 11 p. c calculando a média do tempo em que 


| o dinheiro foi recebido, ao mesmo. passo que apenas 


vos apresentamos em conta de letras a liquidar a 
quantia de 1:4685300 réis, e isto atravez de todo o 
movimento do Banco e da crise geral por que passou 
o commercio. 

Recapitulando: 

Descontaram-se 3422 letras na importancia de 
3,801:8748013 réis. | 

Importaram os emprestimos sobre penhores cm 
005:6158231 réis. 

| Transferiram-se fundos dentro e fóra do reino 
na cifra de 9,537:1428999 réis. 
a Foi o movimento geral da casa de 18.103:5985365 
18, 

E apresenta a conta de ganhos e perdas um sal- 
do de 133:5345074 réis. 

Do resumo que vai junto do activo e passivo do 
Banco no dia de hoje podeis conhecer o mais que aqui 
“poderiamos descrever. 

Terminaremos esta breve rezenha dos nossos - 
actos, que de certo não acompanha a altura do as- 
gumpto, mas que tem a seu favor a lealdade e boa 
intenção com que é feita. Procuramos quanto possi- 
velo bom desempenho do vosso mandato, não nos 
pispando, para isso ao trabalho e boas diligencias. 
Estimaremos traduzir na vossa approvação aos nos- 
sos actos o galardão que ambicionamose que mui- . 
fo nos lisongeará. Depois do que, só pediremos que 
o serviço excessivo, e fóra de horas, dos empregados 
d'este Banco, n'este primeiro anno de installação, 
seja levado em conta por esta assemblea geral, para 
uma remuneração que vos propomos, e de que os jul- 
gamos dignos. | ae 
Porto e Banco Alliança, 31 de dezembro do 


1864. 
Os ntes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. , 


Resumo do activo e passivo do Banco Aliança em 31 
de dezembro de 1864 


ACTIVO 


Existencia em dinheiro metallico... -  278:0354887 
Letras descontadas e a receber,,.. 2:/054:0995395 
Emprestimos sobre penhores.,....  427:6388881 
Inseri COCE.scpna sp ssa nono pi 142:6435135 
Devedores no paiz....sese-v...e 194:33858008 
Despezas preliminares... ...vvve. - 6:9925659 
MOÇÕOS cqusrcascese sea cotas cas 1.652:8405000 
Letras em liquidação... ssess.s... - 1:4685300 
4.137:9918195 
PASSIVO ar 

Capital do Banco....... DRE Ce as « 4.000:0008000 
Diversos depositantes ,...esazes 219:8348760 
Notas em circulação ....«cscccses  177:7205000 
Obrigações do Bancoa praso...,.  169:7438955 
Credores no estrangeiro,.,...... 97:1583406 
Ganhos e perdas ....cecxeresro  133:6845074 
| E 4.787:9918195 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


O conselho fiscal examinou o brlanço que apre- 


senta a gerencia do Banco Alliança à face da es- 


cripturação que o comprova e não só julga que deve 
ser approvado, mas dado um voto de louvor aos ge- 
rentes pelas dificuldades que tiveram a vencer para 
a constituição do Banco, para a realisação da Com- 
panhia de Seguros de Vidas — Previdente — e pela 
crise monetaria que sobreveio, mantendo sempre 1l- 
leso o credito do estabelecimento e facultando 
quanto possivel os descontos o transacções banca- 
rias, apresentando a final a cifra de lucros de réis 
133:5348074, 

O conselho observando as disposições dos estatu- 
tos, concordou em que se separasse para o fundo de 
reserva 30 contos, e que o dividendo seja de 28400 
réis por acção, o que corresponde ao juro de 8 p.c, 
ao anno,ou 4 p.c. nos 6 mezes que estiveram no 
Banco os 608000 réis me entraram por cada acção, 
procurádo o termo médio do tempo das entradas. 

Ao conselho fiscal parece tambem que a porcen- 
tagem & gerencia na conformidade do art. 44 do es- 
tatuto, attendendo a que esta teve de gerir a com- 
panhia —Previdente— e no trabalho extraordinario 
da constituição e organisação do Banco, soja de 
2:0008000 réis para dividir uma terça parte por cada 

erente. E ontro sim que a gratificação aos emprega- 
dos pelos mesmos motivos seja este anno de 15 p. c. 
dos ordenados, dando-se á thesouraria 1008000 pa- 
ra falhas. ar 


CS re 
cavalete; o Gomes Fernandes, erguendo-se, 
fez nova mezura, e disse: 

— Juiz, réqueiro-vos que vades aonde Rui 
Pereira, que n'esta hora é na alfandega, e que 
lhe notifiqueis esses nossos privilegios, usos o 
costumes, e lhe requeiraes, da parte de el-rei e 
da cidade, que sesaiha fóra della, pois os ditos 


| tres dias já são passados e muitos mais. 


Vasco Leite correu os olhos por todos os 
circumstantes, como para ver os humores, em 
que estavam áquelle respeito. 

-—Quvistes o requerimento do procuradôr 
— disse por fim. — Ora se o achaes bom e n'elle 
accordaes, dizei-0; senão, se ha hi alguem que 
tenha que propor algumas duvidas ácerca d el- 
le, quefalle. E 

Um brado estrepitoso, soltado pela multi- 
dão de povo, que enchia o refectorio, e algumas 
observações dos vereadores e homens bons, 
umas a elogiar o alvitre, e outras a recom- 
mendar cautella ao juiz, manifestaram plena- 
mente que o requerimento de Cromes Fernan- 
des era approvado sem discrepancia de um 
voto. e 
Então o escrivão Lopo de Rezende notou 
logo na ementa para a acta da sessão —e acor- 
darom todos a hua vox q assy se fizesse; o ao 
mesmo tempo Vasco Leite ergueu-se, dizendo 
serenamente: S 

— Ora vamos lá, Gomes Fernandes, va- 
mos lá com Deus. Braz Martins, e vós, Tris- 
tão Rodrigues, — continuou, voltando-se para 
dous homens corpulentos, vestidos com todo 
o rigor da ultima moda, que estavam sentados 
entre os bomens bons — requeiro-vos que me 
acompanheis, para, como tabelliães de sua 


| mercê el-rei n'esta cidade, me dardes, do que | 


eu passar com Rui Pereira, todos. os instru- 
mentos e certidões, que cumprir. 

Os dous tabelliães ergueram-se com a pres- 
teza de quem já esperava por aquillo, e Vasco 
Leite e Gomes Fernandes sahiram acompa- 


| nhados por elles e por muito povo, dizendo ao 
gabir aos collegas: 


“—Ora vósaguardai aqui por nós, que já 


(Contimia) 


O conselho fiscal propõe tambem que se dê au- 
prisação á gerencia para a compra de um terreno 
idequado para uma casa para o Banco. EPA 
Porto sala do conselho fiscal do Banco Allian- | 
ça 5 de janeiro de 1865. 
RE - Visconde de Castra Silva, 
Vice-presidente. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Antonio Ferreira Braga. 

Eduardo da Costa Correia Leite. 
“Augusto Pereira Barbedo. 


| 
mevista da politica externa 


Não ha noticias. A politica continúa a 
descansar em férias de Natal, ou pelo menos 
se alguma cousa faz é tão escondidamente que 
será necessario que o tempo nos venha reve- 
lar as suas operações 

Desde que a encyclica de Pio IX come- 
çou a dar assumpto para estirados artigos a 
toda a imprensa estrangeira, crente, fanatica, 
sceptica ou indifferente, amiga ou inimiga do 
catholicismo, debalde temos pedido ao correio 
estrangeiro alguma noticia digna de menção. 

Será, pois, ainda da encyclica que falla- 
remos hoje, e como já em outros numeros 
apontamos o modo como ella era julgada pe- 
la imprensa italiana, franceza, belga e ingle- 
za, vejamos como é discutida na imprensa da, 
catholica Hespanha. 

E' bello o artigo de «El Reino», de que, 
por ser muito longo, só colhemos os seguin- 
tes trechos : o | 

«Eis que encontramos profundamente fe-. 
rido o principio de liberdade pelo desejo de 
reconstruit 0 principio da authoridade, até 
um extremo impossivel, nas sociedades “mo- 

“ dernas : eis que vemos condemnada & razão 
humana, não em um trabalho de inquisição, 
mas em sua obra sempre livre, sempre legal, 
sempre catholica de demonstração; eis que o 
espirito de liberdade, aquelle que, como pura 
emanação do Evangelho, inspira S. Athana- 
sio, fundador da eschola christã, S. Gregorio, 
S. Basilio, S. Ambrosio, S. Jeronymo, 5. 

" Agostinhoe 8. Gregorio o Grande, apparece 
submettido outra vez á escravidão, figurando- 
nos que volvemos aos remotos dias em que gé 

quebravam os sceptros dos reis 6 as suas C0- 
roas rolavam pelo pó á vontade de Gregorio 

VII; eis que Roma fallou, e detramou & in- 
quietação em todos os animos; eis que todos 
os que caminhavam com tranquilla conscien- 
cia pela via da civilização contemporanea , 
ouviram uma voz nos ares que diz com ma- 
gestoso accento : « esse -caminho tem sido 
máldicto; não mais pensamento, não mais in- 
telligencia, não mais poderes sociaes; o uni- 
verso é o Papado, » 

«A igreja cbristã não sanccionou nem pó- 
de sanccionar, porque a sua infallibilidade não 
lhe permitte o erro, que o principio do livre 
exame filosofico e do livre exame politico, é da 
liberdade individual e da liberdade do Estado 


'gejam contrarios ao dogma catholico, porque o | 


“catholicismo que é a verdade, não póde con- 
“verter em verdade o erro, nem abandonar a 
humanidade ao sensualismo em filosofia e em 
religião, que é o limité e o fundamento do 
principio absoluto de authoridade; nem ao 
'predominio exclusivo. da theocracia sobre to- 
* das as relações civis, que é 0 fundamento e o 
limite do paganismo, destraído quando o im- 
perador Theodosioaguardava ás portas do tem- 
plo de Milão a reconciliação de S. Ambrosio, 


coberta de cinzas a cabeça e arrasados os olhos: 


“de lagrimas. 

« Tem-se dito e repetido com rasão que a 
-epocha presente está ferida de scepticismo e 
de indifferentismo religioso. Pois bem: não 
queremos recordar mais do que um facto que 
pertenco a tma epocha em que era outra 
a athmosphera que se respiravã. Referimo- 
“nos 40 tempo em que nasceu o protestantismo. 
A prégação de Luthero bastou então para pe- 
gar um incendio que só pôde apagar-se com a 
perda da unidade religiosa. Então o poder ci- 
vil reclamou o principio absoluto de authori- 
dade; os reis apparecem investidos nos paizes 
protestantes com o supremo Pontificado, e o 
Estado e a igreja confundem-se em um só po- 
der; e turbou-se toda a concordia entre o Ba- 
cerdocio e o imperio, e appareceram cheios de 
vigor e de força o ultra-montanismo & o realis- 
mo, o à independencia Pio so Viú ameaça- 
da ao mesmo tempo na Allemanha e na Italia, 
em França, em Portugal e na Hespanha. 

" «Soisto acontecia n'esse terbpo em que a 
Europa mal se tinha desprêndido das trevas 
daidade media, que póde esperar-se hoje do 
menor rompimento entre as relações lundadas 
no direito é no interesse que dovem mediar 
entre o sacerdocio e o imperio? E não ha o 
perigo de chegar a esse rompimento quando as 
declarações da Santa Só são interpretadas vio- 
Jontamente e sem terem em contá 6 | 
seculo, que aspira á liberdade mais energita- 
mente quando mais se trata de embaraçar o 
vôo das suas ideias é abafar o grito da gua 
consciencia ? 

«Oxalá que O mesmo facho que alâmioa os 
primeiros dias do pontificado de Pio IX volte 
a derramar os teus esplendores pelo mundo 
catholico, desviando 08 seus passos da vereda 
purâmente politica por onde o conduzem os 
que desconhecem os abyamos dos tompos fa- 
turos |» ' | 
- Vejamos agora como é concebida uma. 
circular dirigida pelo ministro da justiça e 
dos negocios ecclesiasticos em França aos bis-. 
pos o arcebispos do imperio. as dr 

«Senhor. O conselho de estado octupa-se 
com o exame de um projecto de decreto ten- 
dente a authorisar a publicação, no imperio, 
da parte da encyclica de 8 de dezembro ulti- 

“mo, que concade um Jubileu para 1865 e pro- 
mulga de novo a carta apostolica de 20 de no- 
e ainbro de 1846, precedentemente publicada 
em virtude do regulamento de 31 de dezem- 
bro seguinte. | | 

«Quanto à primeira parte da enc clica e 
ao documento abnexo com o titulo— yilabus 
complectens precipuos nostre setatis errores, 
etc. —vossa grandeza comprehenderá que a 
recepção e publicação d'esses actos, que con-— 
teem proposições contrarias aos principios em 


que se basêa a constituição do império, não | 


poderiam ser authorisadas. Não podem, pois, 
ser impressos nas instrucções que vossa gran- 
deza entender que deve dirigir aos fieis para o | 
Jubileu, ou em qualquer outra ocoasião. 

a Vossa grandeza de certo terá por conve- 
niente transmittir ao clero da sua diocese as 
necessarias recommendações para quese abs- 
tenha, n'esta oiroumstancia, de discursos que 
possam prestar-se a interpretações lamenta- 
veis.» 

Tem graça esta recusa de authorisação 
para à publicidade, depois de ter sido & ency- 


- clica publicada e analysada pela imprensa 


* periodica, mas ainda tem mais graça o facto. 
seguinte: O papa respondendo no 1.º do cor- 
rente ás felicitações de anno novo que lhe apre- 
ntou o general Montebello, disse que pedia 
Jeus pelo povo francez, pelo exercito fran- 


nação catholica; 


espirito do | 


IR 


cez, pelo imperado o d 
que nusica deixaria de pedir a Deus pela «ca- 
tholica nação.» No 1.º de janeiro entendia, 

ois, o Summo Pontifice que a França é uma 


mas um povo cuja Qr 
cial é fundada em principios que são tidos por 
perversos e subversivos de boas doutrinas, 
não pode ser mais do que um povo de misera- 
veis peccadores. | 

— As noticias do Mexico confirmam a to- 
mada do Mazatlan. O telegrapho está sempre à 
dizer que os juaristas estão anniquilados, mas 
elles tom sompre, sem se saber como, soldados 
e canhões a oppor aos francezes. No- combate 
mais recente de que ha noticia, em Uquilpan, 
eram 4,000 homens os do exercito inimigo; 
e para não desconcordar a noticia com todas as 
de refregas anteriores, perderam os juaristas 
400 homens em quanto quo os francezes só 
ficaram com 22 fóra de combate. 

— As ultimas novas que ha dos Estados- 
Unidos são de 19 de dezembro, Lincoln tinha 
ordenado um recrutamento de 300,000 ho- 
mens. Savannah ainda não tinha cabido em 


poder de Sherman, mas era vigorosamente | 
acommettida pelos unionistas, e minguem du-| 


vidava de que viessea succumbir. No Ten- 
nessce, o general federal Thomas, aprovei- 
tando a sua victoria de Nashville, continuava 
a perseguir Hood, | 

- > Da Europa veremos o que conta o cor- 
reio de ámanhã. - 


ii a, 
INTERIOR 
Provincias 


REGOA 7 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — A falta de assumptos de 
algum interesse tem sido causa de faltarmos 
com as nossas noticias, Apesar de se darem 
ainda hoje quasi as mesmas razões, cumprire- 
mos O nosso dever, parao que pedimos a de- 
vida desculpa aos nossos leitores. 

Desde o dia 25 do mez próximo passado 
que temos supportado um frio intensissimo, 
com bastante chuva por intervallos. Mas, em 
compensação, gozamos desde hontem um tem- 
po de primavera e deque muita precisão ha: 
via para tudo. De cousss commerciaes pouca 
ha que dizer, porque nenhumas transacções de 
consideração se teem realisado. 

E' porque tambem desde meados de de- 
zembro até agora occupam-se todos em ti- 
rar a limpo, lotar e beneficiar seus yinhós, não 
só por ser tempo conveniente para, isto, como 
para preparal-os melhor para as provas que 
vão ter lugar. 


Alguns vinhos de consumo é que se teém | 


vendido, tendo obtido preços entre 304 a 405 


réis, conforme suas qualidades, porque ds ha 
muito diversas entre esta qualidade chamada 


de consumo, 


vereiro ou março se costumam réalisar ven- 
das, tanto aqui como no mercado do Porto. 
"E certo que, em geral,o commercio não 


mostra grandes sympathias pela novidade 
de 1864; no entretanto, entendemos que hão-|' 
de vender-se os que forem bons, e ainda por 
preços muito soffriveis, pois que embora, no ge- 
qui- 
bons vinhos, que hão-de ser bem aeceites| 


ral, anovidade de 1864 não seja Ra 
arar-s6 s próximas anteriores, ha, comtudo 


pelo commercio. 


Provém esta cxroitistanolwils que a jo: 
vidade de 1864 apresentatres caracteres dis- 


tinctos, conforme a epocha da sua colheita, 
que se distinguem bem pela diferença que 
fazem entre si. 

Ainda mais de espaço fallaremos n'estg as- 


sumpto, com toda a imparcialidade e confor- 


me soubermos. Se errarmos nas nossas spre- 
ciações, por insufficiencia e não por acinte 
será, 

“As guias de exportação regulam de 99500 
a 95800, mas sem procura. 

“A baga tambem não tem compradores, 
apesar do infimo preço à que chegou! 
- Nodia 31 de dezembro tomou posse o no- 


vo juiz de direito d'esta comarca, o sor. Can- 
dido Albino Freitas Lebo, sendo-lhe confe- 
rida pelo enr; doutor Joaquim Claudino de 


Moraes, um dos substitutos, Ao novo juiz pre 


cedeu um bom nome, o que sobremaneira esti- 
mamos, e pelo que sinceramente telicitamos os 
povos d'esta comarca. Dizem-nos que entre as 
optimas qualidades que o distinguem sobre- 


dem so- : 


Na qualidade de exportação não se teem| 1 
effectuado compras, mas isto não admira, por- 
que, além da epocha da vindima, só em fe-| . 


r, pelo clero de França,e, Mais uma vez'felicitamos o ilustrado mf+ na construcção do vasto edifício da nova al- 
| 


Ê 


-Bympaíbicos engenheiros para os tr 


nistro das obras publicas e o d uti O ing 
pector, pela ela ndtibegto À ques 
ainos 
de que estão encarregados. Dizem-nos .que 
o snr. Lourenço de Carvalho mkrcha na 
proxima semana para a sua secção do Pi- 
nhão ao Cachão da Balleira, por ter já rece- 
bido osutensilios que esperava para Os seus 
trabalhos, tendo atéagora ajudado seu digno 
collega na 1.º secção. Como o sitio do Ca- 
chão étambemo mais dificil da 2.º secção, 
parece que o snr. Carvalho principiará por 
este estudo, porque, talvez em razão das 
grandes difficuldades do sitio, a elle tenham 
de subordinar outros trabalhos da sua secção. 
Os referidos engenheiros teem tido o seu 
quartel em Bagauste, eestamos persuadidos 
que ao marchar o sur. Carvalho para o Cachão 
terá de mudar-se o snr. Kopke para a povoa- 
ção de Covellinha, para ficar mais perto dos 
sous trabalhos, 
Basta por hoje, que ouço bater a nora da 
partida do correio. 


MOTICIARBIO 

- Varejo. — Está concluido o varejo a que 
no principio do anno se procede pela alfande- 
ga hos armazens de vinhos de Villa Nova de 
Gaya e d'esta cidade. Em resultado d'esta ope- 
ração verificou-se que a quantidade de vinho 
existente nós referidos armazens no 1.º de ja- 
neiro do corrente anno era a seguinte : 


Litros 
BU e ADA ASAE 


Aguardente... ..ccccuses 938:456 


04.485:978 
7:742 


04.493:720 


Vinho de consumo manifestado. 


Totallitros...s... 

Esta cifra corresponde a 102:002 pipas, 6 
almudes e 10 canadas. 

Nos 10 ultimos annos, à excepção do de 
1856, foi o actual aquelle em que se verifi- 
cou maior deposito de vinhos, como ge vê pela 
seguinte nota : 

No 1.º de janeiro de 1856: 
“Vinho de 1.º qualidade. ,,..... 


96:285 pipas 
2:541 ni É 


Dito de 2.º qualidade, ..... é émé 
Aguardente 1 eve... ...... 1:408 » 
Somma.,.. 100:184 pipas 
No 1.º de janeiro de 1357: 
| Vinho de 1;* qualidade... ....«.« 80:335 pipas 
Dito de 2. qualidade. ve vunesa 1:106 b 
ACUATÓCNtO «é e sonco cocos nave 926 » 
| Somma.... 82:367 pipas 
No 1.º de janeiro de 1858; 
dinho de 1.º qualidade. ,...... 67:967 pipas 
ito de 2º qualidade,.....<.. 528 » 
Aguardente, ,....... Eos 1:301 » 
| -Somma.... 69:796 pipas 
|. No1. de janeiro de 1859: | 
| Vinho de 1.º qualidade. ,...... 63:406 pipas 
Dito de 2º qualidade. ,....... 381 » 
' Agttatdente esc sciiccs ces. 150 » 


' Somma.... 64:597 pipas. 


“Nol.º dé janeiro de 1860: . 


Vinho de 1.º qualidade....... 70:906 ipas 
"| Ditode 2º qualidade.... KER ai do E 356 na Á 
Aguardente ...,cc.cecieeso 11000» 
=” Somma.... 72:359 pipas 
No 1.º de janeiro de 1861: 
Vinho de 1,º qualidade......... 55:919 pipas 
Dito de 2º qualidade......... "299 » 
Aguardente .....c.cpessestis 684 » 
Somma.... 56:309 pipas 
No 1.º de janeiro de 1862: 
Vinho de 1.º qualidade........, 60:622 pipas 
Dito de 2º qualidade. ,..,«..+ 128 » 
ARVENTONÃA, pio nome emos s.cs:7 arvia Tl » 
Somma.... 51:501 pipas 
No 1.º de janeiro de 1863: 0º 
Vinho sssra epa opõe 63:201 pipas 
ARUALCENTO (oo des ossec aRiTão 999 » 
» PRE é 
Somina 


- 63:200 pipas 
No 1.º de janeiro de 1864: 


Vinho esguardente........... 74:196 pipas 
- No 1.º de janeiro de 1865: | 
Vinho e aguardente. .......... 102:002 pipas 


o DS DATIDAM 


A 


fandega SD AN dvd 
"Consta esta primeira remessa de 192 tra- 


ves de ferrô laminadas, de 0,50 de altura, sa- | nior, Manoel Gonça 


hidas das officinas.da companhia de Chatellol 
e Commentry e fabricadas dentro do praso de 
gete semanas. 

Por pouco! — No dia 7, pelas 3 ho- 
ras da tarde, um bote que Yinha de bordo da 
barca «Goethe» para terra, conduzindo alguns 
trabalhadores, deu desastradamente de encon- 
tro em um virador, o que foi causa de cahirem 
ao rio um d'elles e o marinheiro que vinha re- 
mando. | 

Felizmente, n'esta occasião, ia passando o 
barco da alfandega, e. comquanto jo soccorro 
que da parte dos seus remadores foi immedia- 
tamente prestado aos dous infelizes fosse 
inutil ao segundo, que, por saber nadar, evi- 
tou o perigo que o ameaçáratão de perto, apro- 
veitou, comtudo, e muito, ao pobre trabalha- 
dor, que deve o estar vivo a esta hora á cora- 
gem humanitaria do remador da alfandega, 
Manoel José Miguel. 

E' de certo muito para louvar o generoso 
esforço d'esse homem, que não fez reparo em 
arriscar-se para salvar o infeliz que uma de- 
sastrada ogeorrencia pozera em imminente'ris- 
co de perder a vida, 

Questão de limites. — Consta-nos 
que os acontecimentos da raia, de que já démos 


noticia, foram primeiramente communicados |. 


telegraphicamente ao snr. ministro da guerra, 
que os communicou ao snr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, o qual ordenou imme- 
diatamente ao enr. governador civil de Villa 
Real que procedesse sem perda de tempo ás 
averiguações necessarias sobre o facto, Di- 
zem-nos que o governador civil informou sem 
demora, mas que o snr. duque de Loulé, de- 
sejando proceder com perfeito conhecimento 
da questão, officiára novamente à mesma au- 
thoridade administrativa, pedindo-lhe mais 
esclarecimentos. São estes ultimos que o go- 
verno espera para responder, como 0 caso pe- 
de, ao governo de Hespanha, 

Temos motivo para esperar que o nobre 
duque de Loulé entrará com o seu espirito 
atilado e prudente na nova phase em que en- 
tra o acontecimento de Segerei, que bem 
mostra a maxima importancia do tractado de 
limites que ultimamente se ajustou com Fes- 
panha, e que desejamos ver approvado em 
breve definitivamente. 


Necrologia. — Falleceu no dia 30 de 
dezembro ultimo e foi sepultado no cemiterio 
da igreja do Corpo Santo, em Massarellos, um 
cidadão portuguez e portuense que, depois da 
ter vivido honrado e nobilitado pela posição é 
pelas proprias qualidades, morreu escondido 
na obscuridade do esquecimento ! € 

Não são raros estes exemplos no mundo, 
que poucas vezes conserva lembrança d'aquel- 
les que, refugiados na sua modestia, fogem de 
se fazer lembrados. 

O homem a que alludimos era o conselheiro 
Francisco José Vieira, que, começando a sua 
carreira na antiga magistratura pelo lugar de 
juiz de fóra da Torre de Moncorvo, de que to- 
mou posse em abril de 1804, passou á Relação 
de Goa, para, mais tarde, ir occupar um lagar 
na supplicação do Rio de Janeiro. 

Alli foi ministro de Estado do Principe Re- 
gente, o Senhor D. Pedro, quando éste, no re- 
gresso de seu augusto pai, o Senhor D. João 
VI, ao reino, ficou governando aquelle paiz. 

Quando se proclamou a independencia do 
Brazil,o conselheiro Francisco Jusé Vieira vol- 
tou a Portugal e foi ocoupar o lugar de desem- 
bargador do paço. 

Deixou em 1834 este lugar para, mais tar- 
de, exercer o de juiz presidente do deposito pu- 
blico, em que se conservou até que obteve a sua 
aposentação, e veio passaro resto dos seus dias 
ú'esta cidade, sua terra natal, e esconder na 


obscuridade o seu nome e fama de verdadeiro |. 


homem de bem e honradissimo magistrado, que 
sempre gozára na sua longa earreira publica. 

O conselheiro Francisco José Vieira con- 
tava 87 annos de idade, | 


Arthur Napoleão. — Regurgitava 
hontem de espectadores a plateia do theatro de 
S. João, e mos camarotes não era menor a con- 
correncia. 

Este phenomeno, que o é, ha um tempo pa- 
ra cá, no nosso theatro, produziu-o uma noti- 
cia, um cartas, um annuncio na quarta, no fim 
da quarta página de um jornal, 

A noticia, o cartaz, o annuncio diziam que 
Arthur Napoleão se faria onvir, eo publico 


8. Gonçalo. —O povo é uma entidade para o ouvir não se faz rogar. Correram, pois, 


saho à sua imparcialidade na administração | demasiado afferrada ás tradições do seu viver, | todos pressurosos ao theatro, e até (singular 


da justiça,sem actuar n'elle cousa alguma que | para que deixe de realisal-as, 


tenha relação com a politica. 

Esta qualidade é, sem duvida, muito apre- 
clavel, c por ella aqui tributamos à maior con- 
sideração ao digno magistrado, esperando que 
só havemos de ter oconsiões de lhe fazermos 
merecidos encomios. 

No dia 2, como é de costume, reuniram-se 
os presidentes do jury qualificador dos vinhos 
para serem os fiscaes distribuidos pelas diffe- 
rentes freguezias do paiz vinhateiro da demar- 
cação actúal,6 no dia 3 começaram com a ex- 
tracção das amostras para serem provadase 
qualificadas pelos respectivos proyadores, a 
que deverão dar principio no sabbado 7 do 
corrênto, m 
E' de esperar que ésta operação, de que da- 
remos corta ém tenpo opportuno, corra com a 
regularidade dos annos anteriores. | 

“Teém contintado sem interrapção os es- 
tados do caminho de ferro d'aquiá Barca de 
Alva. Como dissemos, já foram remettidos ao 
digno inspector, o nr. Souza Brandão, os es- 
tados dos primeiros  kilometros desta villa á 
quinta do Canal, propriedade do snr. conde de 
Castro, e na proxima semana ficarão conclui- 
dos os estudos de mais 2 Kilometros, em 
que éincluida a passagem do eítio da Pedra 
Caldeira, com o que se completarão os estados 
de 7 Kilometros. 

E' muito natural que brevemente vão 05 


- 


trabalhos dos 2 ultimos kilometros ao julga-| 


ménto do intelligentissimo inspector. 
A passagem dositio da Pedra Caldeira é, 
sem duvida, o mais difficil da 1.º secção, 
d'aqui ao Pinhão. 
E' um espaço continuado de rocha tão 
a prumo,que terá—talvez— 60 graus do incli-; 
nação além de outras dificuldades. 
Parece que, n'esta parte, tiveram de fazer 


mais do que um estudo para ver te deveriam | 


passar O caminho em tunnel ou de outra qual- 
ver fórma. Do resultado d'isto dizem-nos 
que não sérá mecessario recorrer ao tunel, 


porque será possivel passar a meia encosta, 


“aberto o caminho na rocha, economisando as- 
sim talvez bastante, porque,a ser indispensa- 
velo tunnel, teria de medir aproximadamente 
150 metros; ou mais ainda. 

Cremos que é d'esse trabalho que se oc- 
cupam os dous intelligentes engenheiros E. 
Kopkee Lourenço de Carvalho, e que o tulti- 
marão na proxima semana. 


|credora de elogio, pelos esforços que tem em- 


|] 
+ 


| que 
| tuno, | 
Assim, sendo de tem 
me de festejar o tanmathurgo portuguez, que 
| a egreja venera sob o nome do S. Gon 
| com demonstrações de devoto jubilo 
| d'antes se traduzia em reprehensiveis exces- 
| sos, não faltou hontem no largo de S. Roque, 
onde existe uma capella com a invocação do 
santo, a competente iluminação e musica,que 
são derigor n'estas expansões da devoção po- 
pular, , 
Hoj 


1 
. 


» que 


tre às suas muitas prerogativas milagrosas, 
tem, no dizer do povo, a de casar as velhas. 

- Na Sé festeja-se igualmente o glorioso 
taumathurgo, com o esplendor religioso do 
costume. pI q 
Sociedade agricola. —O inr. go- 
vernador civil, resolvendo por iniciativa pro- 
pria, e como presidente d'esta pre 
tituição, prestar-lhe todo-o Ace r seu alcan- 
co, para queella attinja o elevado fim, que 
tiveram em vista os seus creadores, vai, sêgun- 


va reunião, na qual se resolva 


Aquase os meios 
'a empregar para-que à soci 


ade agricola 


preencha cabalmente as attribuições e fins pa- || 


Enque linatitáida, ma 
A benemerita sociedade agricola, já tão 
pregado para o adiantamento da nossa agri- 
cultura, ficará assim habilitada para melhor, 
conseguir a realisação do seu empenho, e mais 
uma vez justificada a sollicitude com que o 
snr. Januario Correia d'Almeida está disposto 


|a promover os interesses do districto a seu 


cargo. | | 

" adiamento. — Em consequencia de 
não ter appárecido peça alguma pathológica 
'sobre que podesse versar a prelecção da pri- 
'meira provh do concurso para o lugar de pre- 
parador e conservador do theatro anatomico,. 
'annexo & Eschola Medico-Cirurgioa desta oi- 
dade, não pôde aquella verificar-se no dia 7, 
como estava annunciado, deixando de ter lu- 


gar nos dous subsequentes dias, pelo mesmo | 


motivo, 2 

Obras da mova alfandega. — Já: 
chegou de França a primeira remessa do ma- | 
teriaes de ferro, que teem de ser empregados 


É | - [ram e applaudiram contentes, 
os remotos, 0 costu- 


galo, 


e tem lugar na mesma capella a festi- 
vidade religiosa ao santo portuguez, queon- 


reveitosa ins- | g 


todas as vezes | poder d io !) os fi de pé deixa- 
para isso se lhe offerece ensejo oppor- poder do genio !) os que ficaram de pé deixa- 


ram do tomar este pé para dizer que não gostas 


. 
, 


as quem, de entranhas de gelo, não ap- 
plaadiria Arthur Napoleão nos assomos enne- 
briantes do seu talento magico,e não só a elle 
como aos que tão poderosamente concorre- 
ram parg o esplendor, para o encanto d'este 
adeus ? . | 
Dir-se-ia fque aquelle pulso debil,em con- 
tacto com 'o teclado, ou recebe delle, por com- 
muúnicação magnetica, uma força superior,ou 
| lhe transmitte um fluido magico, que o torna, 
por assim dizer, maleavel a todos os caprichos 
d'aquella phantasia juvenil, a o «ul 
A grande phanfasia a quatro pianos, so- 
bre motivos da «Favorita», composta por Ar- 
thur Napoleão e executada por elle, por seu: 
irmão Annibal, e pelos snrs, Moreira e Miguel 
pngela, é de um. effeito surpreendente, que 
rçaa alma; ao enthusiasmo da admiração, e 
as mãos a uma expansão machinal de applaa - 


08, . 9i Já 

"E não lhe faltaram, enthusiasticos, pro- 
longados, de envolta com o pedido da repeti- 
ção do mesmo encanto. O final da phantasia 


| do consta, convocar os seus membros para no | foi repetido, e repetidos os applausos, que ti- 


uham já saudado a sua brilhante execução 
pelos quatro pianistas acima enumerados, 
Annibal Napoleão fez-se ouvir na phan- 
tasia da «Stranicra» de Thalberg, uma musica 
suave o melodiosa, quese casava com a ex- 
pressão da fronte d'esse gonio, ainda pouco ro- 
busto, mas já admiravel, a quem o publico deu 
exuberantes provas do seu agrado, 

Além d'estes, mais uma vez confirmou os 
creditos de que já goza, como violinista, o snr, 
Augusto Marques, executando uma phantasia, 
por vezes interrompida pelos applausos dos 
espectadores. 

A companhia do theatro de D. Luiz levou, 
como haviamos annunciado, tres comedias, 
duas das quaes ainda não tinham sido vistas. 

A noute correu boa, até para os que, mo- 
rando longe, se receavam de defluxos e maus 
encontros. O luar affugentava estes, o tempe - 
rado da noute tornava menos para temer os 
primeiros. 
Jury commercial de Coimbra. 
—O jury commercial de Coimbra, a cuja elei- 
ção se procedeu ultimamente, para servir no: 
corrente anno de 1865, ficou composto dos se- | 
guintes snrs,: 


Pedro da Silva. 


clanna. — Com este titulo acaba de or- 
ganisar-se definitivamente em Valença uma | 


| Directores — José Simão, Bento Marques, 


Proprietarios-— Antonio José Alves Bot- 


o da Costa Braga Ju- 
de Azevedo, Francis- 
co José de Moura Bastos, Lewigildo Anto- 


nio da Cunha e José Luiz Ferreira Vieira. | 


Substitutos — Antonio de Oliveira, José 
Antonio Lucas, Luiz José Maria e Francisco 


Assoclação Artlstica Valen- 


associação de artistas, cujo fim é proporcio- 
nar aos associados protecção e soccorro nos 
lances da vidaem que a privação de tod 
auxilio tornaria pungentemente dolorosa a 
existencia dos que se dedicaram á proveito- 
sa, mas ardua, carrejra dasartes, 

E' de si tão recommendavel o principio da 
associação para todas as classes, que não du- 
vidamos ver seguido em muitas partes O 
exemplo quo acabam de dar-lhes os artistas 
de Valença, compenetrados da utilidade de 
taes instituições. 

A Associação Artistica Valencianna, que 
principia agora a dar execução aos seus esta- 
tutos, já approvados por alvará de 12 de 


“ata, 


, 
e 


j Boto districto criminal. 


=”. SAHIU 


juiz do 1.º districto criminal. 


ga da Costa. Vieram de fóra da comarca 

Boo Antonio Rodrigues Pinto, João Matheus | para irem para a Africa. Francisco Lopes 

'dôs Santos, José À Ea arguido de farto, Estão á disposição do 
Ives 


“Francisca Maria. Solta por alvará do 
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1. k 


, . — o “sm 
—— Alfamdoga do Porte 


E. 


“um 


Rendimento da alfandega do Porto 


Idem no dia 9... «us 


00 de 2 até 7 de janeiro... .secoarevo 


80:1788585 
5:4658578 


“856894163 
Bespachos da exporinção 
Di “Janeiro 9 
RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, An= 


tonio de Souza Vaz, 4 barris com carne de porco, 
IDEM-—Na barca Adelaide, M, J. Marques, 20 


vol. com vassouras. 
"RIO 


GRANDE — Na barca Paquete do 


o 
Grande, D. de Almeida Soares, 343,4 litros de Sinbos 
J. H. Andreson, 1061,4 ditos de dito. 


PERNAMBUCO — 
Gonçalves 


No brig us Esperança, à. 
Nogueira, 12 barris com presuntos; .F., 


outubro de 1864, é composta de uma direcção | Gonçalves de Oliveira, 1 caixote com carne de porco. 


e de uma commissão revisora, constituidas 
pelos seguintes snrs. : 

DIRECÇÃO |. 

Presidente — Manoel Antonio de Barros. 

Vice-presidente—Fernando Marinho Fal. 


cão. 
Secretario — José Antonio de Souza 
Araujo. 
ice-secretario — Manoel Vicente da Cruz. 

Thesoureiro — Joaquim Alberto Vaz 
Fontes, | 

Visitador — José Joaquim da Silva Sal- 
danha, 

Zelador — José Ermida Casaes, 

COMMISSÃO REVISORA 

Antonio Joaquim de Abreu, fpntonio Bal. 
thazar de Souza e José Maria Ve 
Moraes. 

Um dosartigos dos estatutos d'esta uti- 
lissima instituição permitte ao associado que 


d'isso careça levantar qualquer adiantamento | 


extraordinario dos fundos da associação, me- 
diante um modico juro, 

As vantagens que d'esta disposição re- 
sultam para os associados são tão palpaveis, 
que não é mister encarecel-as, Basta reflectir 
que lhes fica patente o recurso de um auxi- 
lio desinteressado e fechada à especulação a 
porta de ruinosas usuras, | 

Associação Avelrense de Soc- 
corros Mutuos. — Na sexta-feira reu- 
niu-so em Aveiro a Associação Aveirense de 
Soccorros Mutuos das Classes Laboriosas afim 
da direcção dar contas da sua pereria do an- 
no findo, e proceder à eleição 
semblea geral, direcção e commissão fiscal 
para o corrente anno. 

Segundo lemos no «Campeão das Provin- 
cias», foram eleitos para os diferentes cargos 
os seguintes senhores : 

MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 


Presidente — Agostinho D. Pinheiro e Silva. | 


Vice-presidente — António Marques de Al- 
meida. à 
1.º Secretario -— Antonio Maria Alves da Rosa. 
2.º Secretario — Antonio Augusto de Souza 

la. 

am DIRECÇÃO |. 

Presidente — J. E. de Almeida Vilhena 
Secretario — J. M. Diniz Carrilho. 

Thesoureiro — José Pereira Junior. 


Francisco Marques (Comes, José Vieira 
Guimarães, João Pereira Campos, Rufino 
de S. Lopes. á 

7 COMMISSÃO FISCAL 

Antonio E, Ferreira da Cunha, João Marques 
de Oliveira, José Antonio Pereira, Fran- 
cisco Rodrigues da Graça. 

Prisão importante. — (Do «Co- 
nimbricense» :) — Ha mais de 12 annos foi 
assassinado José Carvalho Novo, natural de 
Algaça, concelho de Poiares, e residente no 


lugar do Carvalho, concelho de Coimbra, por | . 


Alberto José Maria Pereira, filho de Bernardi- 
no José, do mesmo lugar do Carvalho. 

- O assassino evadiu-se, mas O pai, accusa- 
do de mandar ao filho que fizesse a morte, pô- 
de ser capturado. Por varias vezes foi julgado 
em audiencia geral da comarca de Coimbra e 
sentenciado a degredo perpetuo. Os julga- 
mentos repetiam-se sempre em consequencia 
de annullações do processo. E finalmente em 
dig geral do ultimo quartel foi absol- 
vido. 

Restava o filho. Este foi na quinta-feira 
ultima descoberto no concelho de Poigres, é 
alli perseguido pelas authoridades e povo; e 
depois de ferido no olho esquerdo, évadiu-se 
para 6 concelho de Penacova, onde ge entre- 
gon á authoridade administrativa. 

" Hoje (7) deu entrada nas cadeias de 
Coimbra. | 

"Cadelra de pintura historica.-- 
Foi posta a concurso perante o vice-inspector 
da Academia Real das Bellas Artes de Lisboa, 
por espaço de 60 dias, a contar de 10 do cor- 
rente mez, o provimento da cadeira de pintura 
historica da thesma academia, com o ordenado 
annual de 5004000 réis. | 


Factos diversos 


— Em additamento ao que ha dias es- 
crevemos com relação ao annuncio queno lu- 
gar competente publicamos sobre o collegio 
queem Aveiro vai proximamente abrir-se, 
temos a acrescentar que, além das linguas in- 
gleza e franceza, se ensinarão alli principios de 
geographia e historia, e rudimentos, pelo me- 
nos, de todos os conhecimentos que podem tor- 
nar completa a educação de uma senhora. 

"A suá directora, a exo.7º gnr.* D. Henri- 
queta Winteler, além de pertencer a uma dis- 
tincta familia estrangeira, foi educada em um 
dos primeiros collegios inglezes, 8 acabou a 
educação de algumas das mais formosas meni- 
nas da alta sociedade da capital, em casa das 
quaes viveu, e com algumas das quaes con- 
serva relações de amisade e parentesco. Offe- 
rece por isso todas as garantias nos chefes de 
familia, que quizerem dotar suas filhas com 
uma primorosa educacão, e cremos que não 
tardará o seu collegio a ser procurado por 


elles. 

—(Os objectos pertencentes & ala polia, 
entre esta cidade e Lisboa, que ainda exis- 
tiam em deposito, vão ser vendidos em leilão 
no dia 16 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã no edificio da administração do correio 
d'esta cidade. | 
ESSE | 
Movimento dascadeias da Relação do 

Porto no dia 4 de janeiro. | 

ENTRARAM | 

Joaquim Simões Saramago, Manoel da 
Silva Ayres, Joaquim Urbado, Antonio Dias 


a meza da as- | 


BAHIA—Na barca Santa C 


Dias, 30 saceos com feijão. 
—- JERSEY —No brigue 


lara, J. Moreira 


ing. Reaper, M. G. do 
Morães, 6 caixas com laranjas e 4 caixões gom doce; 


Hunt Roop & Teago, 60 feixes de cortiça, 4 meias 


pipas de azeite e 1869,B litros de 
Filhos, 20 feixes de cortiça. 


vinho; Pimentel & 


DUBLIN—No vapor ing. Pioneer, Mancel Ros 


2, 47 caixas com laranjas. 
BRISTOL —No mesmo, 


lhos, 400 caixas com laranjas, 


mari 


C. M—N 


cap. Bey 
C. 
Inveja, 


de vassouras, . 


aneiro le 9 
NEW-CASTLE—Galeo 


IDEM —Hiate Franco & C.* 


Completa descarga | 


Viuva Barbosa & Fi. 


Cargas manifestadas | 
| º 18—Setubal — Palhahote Valente 
2º, cap Borda, 179100 litros de sal, : 
-M.—N.º19-Riga—Galeota hanov. Maria, 
nan, 9696 paus de aduélla. ' a 
M.—N.º 20—Portimão —Hiate Triumpho da 
omni mestre Ventura, 3005 ceiras e 138 volumes 
rissimo de | com figos, 13 barcadas de pedra de cal e 91 duzias 


C. M.—N.º 21—- Quebec (por Setubal)—Palha- 
bote Nereo, cap. Almeida, 10915 paus de'aduella: 
formos de carga 


Janeiro 9 
FIGUEIRA —Hiato Craz 3.º, mestro Amaro. 


q 


ta han. Angela. 
NANTES — Patacho franc. Jeune 
LISBOA -Hiate Loureiro 1.º 
RIO DE JANEIRO —Barca Felix. 
SETUBAL — Rasca Victoria. x 
AVEIRO —Hiate Gloria de Portugal. 
HARLAR BRITON— Barca ing. Angea. 
PORTIMAO —Hiate Cruz 3:º 


elestino, 


SETUBAL —Hiate Nova Primavera. 


wsmeros despachados rola mesa 


estiva 
Ee Janeiro 9. 
Feijão—1 sacço.. 


sa 
| 
ate, 


- Enxofre em canudos—55 barris, : 


Genebra —25 caixas. 


“Carbonato de magnesia—3 ditás, 


Verguinha e chapas de ferro=4180 feixes, 


Barras de dito —1303. 


4 


Movimento dos vimhos é agéas- 


ardentos 
Janeiro 9. 


4 "A 
" tu 


(ê Titros' 


DESPASBADO PAEA CONEUMO 
Vinho maduro. consorte asa : 6980,2 


Dito verda. Le nn. .“+ º ” 8561,6 P 
DMSPAOHADO PARA DEPOSITO 

Vinhos. sessessecss essas eevectro 28773,00 

Aguardente... ..s.v==+> em... ... 1 5,00 

ua EM VILLA NOVA Les ext 

s Vinho cecenses eus” sesncanenass 2671,40 


Publica 


ACTIVO: | 
Existencja em cofre, em metal, . 
Titulos a receber 


dito Predial Portuguez 


Examinado e approóvado p 
nistração e commissão fiscal. 


1 


Os direc 
José Carlos Lopes. 


O, 
.. 
o 


Acções da Companhia Geral do Cre- ' 
Penhor de inscripções. . ds ati 0008000 
Governo, conta de emprestimo... 1,428:2605000 


. eos 


DX5PAOHADO PABA SXPORTAÇÃO 
Vidhd: CLIC LD aé. FEST EA '4920,00 


- Nova Companhia Utilidade 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 81 DE 
DEZEMBRO DE 1864 o 


190:6618715 
626:7678140 


54:000 8000 


8 000:0008 


Emprezarios das estradas de Gui- 
" marães a Fafoe de Braga a Gui- a: 
TIATÃOS , o iTC des Todos ENA É 18:8288607 
Acções de conta proprid..«crevom BU7:120A000 
Moveis, utensilios e gastos de ins- é 
EtlanÃo cs no Siro oito E RES 3:855$185 
Accionistas, nova emissão... «ss...  39:4628322 
Réis.,« 5.638:93958939 
"ese z=a 
PASSIVO: . 
Capital.,...cessersrr neo cruroo 2:000:0008000 
Governo, penhor de inscripções.... 8.000:0008000 
Acções antigas por amortisar...... 4675335 
Governo, conta de liquidação..... 22:9898961 
Dividendos à pagar. ..cenisisáco 2:8485460 
Depositos áordem.........« cc... 142:9858608 
Depositos & praso...scesesensass 838:9824887 
Fundo de reserva,,.scccverensus 62:545 5868 
Ganhos e Perdas... .ccensessessoe 66:3688360 
Direcção......vee.s Job Ppcccveso 1:7715465 
Réis... 5:638:9898939 


“22 oe o e a 
elo conselho de admi- 


"Porto, T de janeiro de 1865. 
tores: 


Justino Ferreira Pinto Basto. 


£L. 


, Agoncia do Braz 


Ditos.no estrangeiro »... e seasas 


PASSIVO 


Brazilian & portuguese bank limi- 
DOXOS, cada D 0000000000 
Depositantes a praso econta corrente 


ted, Lo 


Credores no estrangeiro... ..» 


...w.. 


in & Portuguese 
Bank Limited | ob alunm 


“4 500:0008000 
“ 2.250:0008000 


 —D———a. 


72:7045180 
250:346 8270 
26:9658660 


“ NOLTTSEATO 
j 


251:5545230 
133:0645850 
'66:8198270 


Contas correntes com diversos... .«.  260:8488690 . 


— TOLTTOSHTO 


S. E.e O. —Porto, 9 de janeiro de 1865 —Rich. 


Í 


Hatt Noble, director-— Alfredo Allen, georetario. 


Praça de Lisboa g de janeiro 


Rendimento da slfandega grande de 


| Lisbos até no dia 5 de janeiro... «.« 
[dem no dia T........ cracbocsa 


48:9694546 
8:1734653 


62:1879199 


|. Diz-seque o snr.conde respondera affirma- var a effeito o projecto do snr. Fradesso, mas 9 parecer da 3.+ commissão sobro eleição do circulo LAR Á SENHORA QUEIROZ? — A comedi 
tivamente, e se assim é realisa-se a noticia da- | sinceramente desejo que n'este assumpto, como ; 2º Seruidai dedaia. id a | Vacto-O TIO TORQUATO. —A's'8 horas, 
da ha tempo, de ficar o snr. duque de Salda- | em tantos outros, o Porto dê signines da vida 6 | relativos ás eleições dos circulo n* 79 8 “98, 119, Quinta-feira 12 de janeiro 


America Ê | 22, 89,98, 
de energia que o caracterisam e gloriosamente | 128, 129, 130, 132, 138, 134, 135, 153, TbA 155? 156, 


Cotações cMcines Idem 8 | 


” 
:! 


ENTRADAS 
LISBOA--Hiate Diligente do Minho, mestre 


Inscripções d'assentamento, Juro Gonçalves, sal o fazenda da praça. 


pago até 30 de junho do 1864 


473) a 475) 


: oo E ' hm] , R W. 
- rei y Não sahiu embarcação alguma, nha em Londres. Falla-se tambem em que ge- | | " T. BAQUET. — Companhia nacional, — Em 
Aitulos Fen Ao id Cd ae rá nomeado nosso ministro no Mexico o snr. | 0 distinguem. TRT 157, 160, 161, 162, 163/ 164, o 165. bendficio.— O drama em 5 actos — PEDRO E IM. 
“Portugal... cceccrercrrocaro DQDE B 6274000] Vianna do Cantelio 6 de janeiro Antonio da Cunha Sotto Maior. Os snrs. Lallemants ofereceram a 8. M.um Es isseta Vea Ene bes e ras "Bo dos deseneaminhado . o bilhete do 
Barpo Oque piadão Porto... AA a ERR Não entrou o et pa a ingua 1 Consta-me que chegára um telegramma | rico exemplar do luxuoso kalendario com que O sur, presidente dando para ordem do dia de | camarote n.º 26 1º órdem, não famentrada no 
CN Han E : y : : : : j : k j ; 1 a 728000 p= A e P áriz sd que se fia que o ce 68s- aquelles intelligentes industriaes costumam AmanDE e RETARntAÇãO. de pareceres e o mais que mesmo senão. a familia a quem o passou o beneficiado 
i oo. 2048 a 2568000 TERRA NOVA (por Vigo) 52 dias— Briguo ing: | *rangeiros da companhia geral do credito pre- | mimosear os seus amigos. ouver, levantou a-sessão. À o sc so PS 
Titulos de divida publica [an- Beagle cap. Wotton, cedia | dial portuguez, estavam promptos a fazer à S. M., ao receber o kalendario, fez cum- Eram mais de 3 horas e meia da tarde; Ad E E TROS aÃ Lig, 
08) cessersemencaneanenea DB Do Não sahiu E Fig — fia entrada da importancia das suas prestações no | primentos aos snrs. Lallemants, animando-os |. PR E ; TA | 
usioa de diria AP TA MEP 2 as | pri | Banco de Portugal como lhes fôra exigido. | com expressões muito lisongeiras. | fx PARTE OFFICIAL ) | 
tres operações) ..cceccrccreco 10 à 12 LISBOA-Iliate Boa Lembrança, mestro Vian- A venda de acções d'esta companhia com Os snrs. marquezes de Vianna annuncia-| — aci € 
Papelmosda .....cecccsraco. 16 q 18 na, varios gendros. - |O premio de 205000 réis cada uma, foi feitajram que vão proceder judicialmente contra as | Symopse da parte omeinl do Branxo| ——— ——— ———— ————— — 
.. PORTO 4 dias—Rasca Annunciação, mebtro | n'essa cidade e não em Lisboa, como por equi- | pessoas que teem feito contractos como repre-| PH Lumsoa nm. 5 de 7 de janeiro Nº dia 17 do corrente, ao meio dia, no 
dia sessao a ORTIMÃO- 32 dias--Rasoa Favorita, mestre | 7000 eU disse, ais sentante aetual da casa dos condes da Cunha. MINISTERIO DO REINO | 12, edificio da Associação Commercial, dºesta 
E Freire, figo é vinho. dé O enr. conde de Farrobo fez activar as M. “ Synopse geral, por freguezias, do numero dos | Cidade, tem de se reunir assemblea geral 
e as E ad . sa la IDEM 30 dias—Hiate Lealdade, mestre Lebre, obras que se estão fazendo para a reconstruc- eleitores e elegiveis recenseados em 1864, comparada dos SOrS. accionistas do Benco Alliança 
eee do Amado IS figo: Ns leio dó aireá ção do elegante theatro das Larangeiras. CORTES ca a Estes nos circulos eleitoraes do districto de? para a discussão do relatorio da gerencia 
Paris....ve 100 d/d.. 687 Não sahiu em pipes ur A sala fica muito maior e com mais ricos cidaiá dioolaitissa batch = Ciroolãs de E dãa setembro de 1863 contendo | º Parecer do conselho fiscal, apresentados 
ot .. Bed e pes A Não entrou nem sabiu embarcação alguma. e do Err it " a ã eba den pa ais disposições ácerca de confrarias e irmanda- | 00 rr de EA ep e 
e, “. gnr, Ernesto Biestor está escrevendo um essão de 9 de janeiro de eg, que alli foi resolvido e da doutrina do 
“Genova, . es. 8 d.. 530 - ' “ al 
| , —— masa curam dram g 4 — Annuncio 6 programma de concurso para pro- À 
lo pra . À ni vi | trovimento maritimo estrangeiro |cer ni reg red a bids ue ã ! É» rd (PRESIDENCIA DO ENE, CONDE DE CASTRO) vimento da cadeira de pintura historica da academia gi po o dani e 1865 
id Ba. o som relação a portosde Portugal tad |» Pp de D M - A's 3 horas da tarde não se achando na sala nu- | real das bellus artes de Lisboa. . pgaatio apro. A PR j 
es baço “ts | Edir sentado no theatro de L). Maria. | mero legal para a camara poder fanceionar, o sur. — Relação dos individuos a quem, desde penar osé Antomo Soares Jumor, 
neevo sa P | 30 de dez. Em Liverpool, o Magriço e o vapor -Cas- O snr. Luiz de Araujo está escrevendo a | presidente declarou que a primeira sessão teria lugar | 2té dezembro de 1864p foram concedidos titulos de - Servindo de secretario 


Fundos estrangeiros | 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa do Londres, em 7 de janeiro— Consoli. 
dados 89 6/—3 por cento portuguezes 47, 1/4. 
Bolsa de Paris, em 7 de janeiro—3 por cento 
fruncez 66,80 —4 1/, dito 94,60. 
Bolsa de Madrid, em 7 de janciro—conso- 


“lidados 46—differidos 41, . 


nao 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


N ublado 


sh 168, | 8,1 | 89 | se 


nã] 763,52 | 10,2 | 86 ES Idem 
8 e 762,88 | 121 | 86 | SE. | Idem 


Maxima temperatura 16,3 
inima » To 
Quantidade de ozono 6,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A, Dias. 


ESE. |Encoberto 


SE. 


Maxima temperatura 14,3 | 
Minima » 5,3 | 
Quantidade de ozono 7,0 - 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
- O director, P.A, Dias. 


— a 


“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Sabbado 7 de janeiro, ás 9 horas da monhã 


Lisboa,,....) 71,5 86 | NE. fra. |Encobert 
“Porto ,.... | T700 6,4 [ESE reg |Encobert 
C, Maior.....| 771,6 6,2 | Calma |Q. encob. 
=ioncervo ...| 770,3 6,0 

TIO, 7,1 


Figueira .... 


Temperatura maximã..«.«vo 13 
Lisboa. + e». Temperatura minima. ...... O 
Lisboa —chão, 
Porto—vaga. 


As alturas Daroietcicas são correctas e reda- 


-uidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 


—() director, Fradesso da Silveira. 


Estado do mar 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DB PARIS EM 7 DB 
JANEIRO 


Subida barometrica e bom tempo no NO. da Ea- 


| hol. 


tilian, de Lisboa;foj vapor Braganza, do 
Porto, 
EAHIDAB 
30 de dez. De Pill, o Pioneer, para o Porto. . 


|. LONDRES, 31 de dezembro. —Carregam para 
Lisboa: Anneberg, Vultura, Lady Pirie, Lisbon, va- 


por Scindian, Wm, Richardson e Louise. 


Telegrapkia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 7 de janeiro 


ENTRADAS. 
LONDRES 5 dias— Vapor ing. Scindian, 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Braganza, 

BAHIDAS Ê 
SETUBAL — Escuna ing. Alarm, 
PORTO—Patacho han. Lahemi. 

Idem 8 


ENTBADAS 
PORTO 16 horas—Vapor Lisboa. 
LARACHE E OLHÃO 7 dias— Escuna Active. 
GENOVA E GIBRALTAR 18 dias—Galeota 
Joanna. 
LLANELLY 11 dias—Barca ing. Izabella, 
ENOY 23 dias—Barca ing. Walker Hall, 


SAHIDAS 
DUNKERQUE— Escuna fr, Georgetti, 


o Ra 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Foram hoje approvados pela junta prepa- 
ratoria da camara dos deputados muitos pare- 
ceres das commissões de verificações de pode- 
res, sem discussão. 

À discussão do parecer da commissão so- 
bre a eleição do snr. visconde de Lagoaça, fi- 


|cou adiada a requerimento do snr. José 


de Moraes. À commissão no seu parecer ap- 
prova a eleição. | 

- Parece que sómente duas ou tres eleições 
apresentam duvidas ás commissões,sendo uma 
a de Melgaço e a outra do 1.º circulo de Bra- 
ga. E, porém, provavel, que sejam ambas 


t-approvadas. . | 


| Idem | 


| mesma alfandega, João Antonio dos Santos e 


“Foram nomeados chefes de serviço na Al- 
fandega Grande de Lisboa os snrs, Henrique 
Daniel Wenck] escrivão da mesa grande da 


Silva, idem, Libanio Antonio Gomes guarda- 
mór da mesma alfandega, Manoel; Teixeira 
Basto, escrivão da mesa grande graduado 'da 
mesma Alfandega e Caetano José de Campos 
Andrade Pinto, idem. 

Foram nomeados chefes de serviço da Als 
fandega Municipal de Lisboa os snrs.: 

Candido José Maria de Oliveira, chefe de 
contabilidade da mesma alfandega, Sebastião 
Gustavo Pinto, idem, Custodio Manoel Gto- 
mes, chefe de contabilidade graduado da mes- 
ma alfandega, e João Evangelista de Macedo 
que era 1.º official da mesma alfandega. 

Foram nomeados chefes do serviço da al- 
fandega do Porto os snrs. visconde de Castel- 


Calma |Encobert | ldes, Antonio Bernardo de Brito e Cunha, 
Calma |Encobert | Clemente Albino da Silva Mattos e Carvalho, 


; Bernardo Luiz Fernandes Alves 60 conse- 
lheiro José de Azevedo Pereira e Silva, 

Foram nomeados para identicos lugares 
na alfandega do Funchal os snrs. Julio Ur- 
bano Fernandes e o conselheiro Jacintho de 
de Sant'Anna e Vasconcellos, escrivães da 
meza grande da mesma alfandega, 

Para identicos lugares na alfandega de 
Angra do Heroismo foram nomeados os snrs. 
Antonio Borges Leal Corte Reale Matheus de 
Souza Favilla. 7 

Para identicos lugares na alfandega de 
Ponta Delegada foram nomeados os enrs. 
José Pinheiro de Bettencourt Lemos e Pedro 
Joyce, escrivães da meza grande da mesma 


“topa. Descida no S, da Italia, e NO. muito forte em alfandega, 


Toulon. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 8 DZ JANEIRO (8) 
Vento moderado e fresco de NE. a SE.e 8, 
| (a) O aviso do tempo provavel é remettido para 
o escriptorio da associação commercial, é para a 
praça do commercio, 


Ouvique a unica proposta para tomar a 
empreza do theatro lyrico d'essa “cidade foi 
foita pelo snr. Bernardino Antonio da Silva. 

Consta-me que esse snr. propozera pagar 
8008000 réis pelo aluguel do theatro, dar 40 
récitas, ter direito a exigir do archivo do thea- 


eee | tro do 9. Carlos os partituras de que carecesse 


PARTE HARITINA | 


Em 25 do corrente sabirá de Lisboa para o Cea- 
rá a barca Flor de S. Simão; para Pernambuco q 
patacho Bebrive; para o Maranhão o brigue Bom Sucs 
cesso, 


Porto 8 de janeiro 


ENTRADAS 


e quo não fizessem falta ao mesmo theatro e 
receber a subvenção de 4:0005000 votada pe- 
las camaras. 

" Espalhou-so que o sur. Vieira de Castro 
vai levantar, na camara dos deputados a ques- 
tão que tanto tom occupado a imprensa politi- 
ca e que diz respeito a um irmão do snr. minis- 


| tro da fazenda, Sei que a noticia é inexacta. 
|O nr. Vieira de Castro, talvez tome parte na 


PORTIMÃO, 10 dias—Hiate Triumpho de In. discussão, porém não será o primeiro a fallar. 


veja, mestre Ventura, figo, a Marcellino, Fins & C. 
SETUBAL, 3 dias—Hiate Flor dos Compadres, 
mestre Amorim, sale arroz, a Daniel & Irmão. 
IDEM, 3 dias —Hiate Valente 2.º, mestre Borda, 
gal e arroz, a Gomes, Lima &C.» | 
GA, 26 dias— Galeota hbanov. Maria, cap, 
Reinan, aduella, a Miguel de Souza Guedes, 
BANIDAS 


a VIGO—Lancha hesp, S. Boaventura, couros, 


Idem 9 
Não entrou nem sahiu embarcação algum 


Idem 10 


do 7 mMEIA HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 

Vapor ing. Beta. 

Uma barca prus. 

Um hiate. 

Uma rasca. 

Vento L. (brando) e o mar agitado. 


movimento maritimo de diversos 
portos do ralmo 


Caminha 6 e 7 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Creio que o enr, Antonio de Serpa é que 
foi o escolhido pela opposição para levantar 
osta discussão na camara electiva. 

Reuniram-se hoje todos os officiaes da di- 
visão naval, a bordo da corveta «Infante D, 
João» para ouvir ler a portaria expedida pelo 
sor. ministro da marinha na qual se admoes- 


“|tavam os officiaes da mesma corveta que fo- 


ram collectivamente á camara do comman- 
dante representar contra a prizão que foi 
feita de um official que fazia parte da guar- 
nição d'aquelle vaso de guerra, 

Disse-se ao principio que o snr. ministro 
da marinha estava inclinado a fechar os olhos 
para o procedimento dos officiaes e que enten- 
dera que a prisão feita pelo commandante tinha 
sido menos justa, porém o facto da portaria 
veio desmentir esses boatos. : 

O ministro deu razão ao commandante e 


[mandou censurar os que se tinham affastado 


das regras da boa disciplina. 


Consta que já chegou a resposta do enr. 
conde de Lavradio, nosso embaixador em Lon- 


no tribunal da Boa Hora. 


continuação da comedia, que tanto tem agra- 
dado no theatro da rua dos Condes, com o ti- 
tulo «Intrigas no bairro». 

Falleceu o capitão de mar e guerra o snr. 
Pedro Valente da Costa Loureiro e Pinto. 

Dizem-me que era um distincto official e 
que fez muito bons serviços ao paiz. | 

Parte amanhã para os portos d' Africa 'o va- 
por «Corsek», Vai a bordo um cirurgião da 
armada, por não fer a companhia encontrado 
cirurgião civil que quizesse fazer a viagem, 
apesarde offerecer subida remuneração. 

Hontem houve grande concorrencia em 58. 
Carlos. Venderam-se tedos os bilhetes. Can- 
tou-se pela primeira vez este anno o «Gui- 
lherme Tell.» Mongini foi freneticamente ap- 
plaudido no tercetto do 2.º acto. Em D. Maria 
tambem houve enchente. Os bailes de mas- 
cara estiveram tambem concorridos. . 

Começou de novo a chuva a mostrar-nos 
que ainda não estamos na estação das flores. 

O snr. Affonso de Castro, na resposta 
que deu a um artigo publicado pelo snr. Val- 
dez ex-secretario de Timor, declara que não 
acceita o logar de governador d'aquella pos- 
sessão, se 0 governo o tornar a convidar para 
aquelle fim. 

À algumas inconveniencias do artigo do 
snr. Valdez, respondeu o snr. Affonso de Cas- 
tro mettendo a ridiculo o seu contendor. 

Os snrs. condes de Penafiel vão brevemen- 
te viajar. Ss. exe.“ continuam, ás segundas 
feiras, a dar jantares ás pessoas da sua ami- 
sade, 

No dia 13 começam as audiencias geraes 


O celebre facinora João Antonio Baptista, 
de Benavente, foi preso na estação do cami- 
nho de ferro na Povoa. 

Este malvado é suspeito de ter assassinado 
o seu proprio filho e algumas pessoas ! | 

Para que os leitores possam devidamente, 
apreciar o que deu lugar ás ridiculas scenas 
que se deram no dia O na camara municipal 
d'esta capital, e de que fallei na minha ultima , 
correspondencia, dou aqui cópia da proposta . 


que o snr. vereador Polycarpo dos Anjos man-| . 


dou para a meza. Vejam se alli ha expressões 
offensivas aó vereador do pelouro da limpeza 
e aos mais membros da vereação, e se 0 que se. 
lêna proposta podia produzir o escandalo que 
produgiu. | 
A proposta não foi admittida à discussão, 
porque o snr. Anjos, com razão, se recusou 
a retirar algumas expressões n ella exaradas. 
Eis a proposta : 


Senhotes.—As rugas de Lisboa, durante a esta- 
tão invernosa, são charcos de lama, em que o transi- 
to é perigoso. Acreditando em que a camara munici- | 
pal poderia diminuir os inconvenientes e más con- 
dições actuges de que todos se queixam, e desejan- 
do contribuir para este melhoramente, mandei vir de 
Londres, por minha conta, uma pequena macbina, | 
quo me fôra muito recommendada, como propria 
para a limpeza das ruas macadamisadas. 

Chegou a machina em 10 de dezembro ultimo e 
fez-se a experiencia no mesmo dia a que aseisti. D'es-, 
sa experiencia deduzi eu que a machina, se não tinha 
todas as qualidades que eu esperava, poderia, com- 
tudo, ser aproveitada com vantigem na limpeza das . 
ruas, Não tirou, ao que parece, igual conclusão o. 
nosso ilJustro collega vereador da limpeza. 

N'estas circumstancias, tendo resolvido dispor 
da macbina em favor de quem possa sproveital-a, 
desejo, comtudo, ainda fazer nova experiencia, e es-' 
pero que a camara não leve-a tmhnlesto meu desejo, 
conhecendo, como de certo conhece, que a todas as 
innovações se oppõe a rotina e os preconceitos, e uma 
certa inercia; e podendo ao mesmo tempo suppor, co- 
mo cu, que em parte es convicções do mosso illustre 
collega podem ser provenientes de informações erra 
das, de má direcção do trabalho ou talvez de peque- | 
nos defeitos da machina, que de certo convirá emen- 
dar, se da emenda estiver dependente a util applica- 
ção a que fol destinada. Por estas.considerações te- 
nho à honra de propor o seguinte! | 

1.º Que se nomcie uma commissão composta de 
tres membros, « que presida c digno vereador da lim-' 
peza, para que novamente se proceda à experiencia | 
da pequena machina de raspar as lamas das ruas; 

2.º Quea referida experiencia seja feita em dia 
apropriado, na rua larga de S Roque, convidando-se 
a assistir a ella o engenheiro o enr. Joaquim Julio Pe- 
relra de Carvalho,que de certo fará este serviço á ca- 


“as Que 4 experiencia assistirá um dos emprega- 
dos do meu pelouro que eu designar 4 

1.* Que, depois da experiencia feita, so partici- 
po circumstanciadamente á camara os seus resulta- 
dos. 

Camara em sessão do 5 de janeiro de 1865. O 
vereador Polycarpo José Lopes dos Anjos. 

Consta que para o lugar de administrador 
do concelho de Sotubal, que ficará vago pela 
transferencia do snr. Joyce para a adminis- 
tração do concelho de Belem, será nomeado 
o enr. Botelho Moniz, actual administrador 
do concelho do Barreiro; para o Barreiro será 
transferido o snr. Jayme Coriolano da Veiga, 
administrador do concelho de Alcacer do Sal, 
e para este concelho será nomeado o &nr, 
Champlimaud Duíf. Estes tres cavalheiros 
são bachareis formados em direito. 


O observatorio do Infante D, Luiz remet- 
to diariamente para a praça do commercio 
ás 3 horas da tarde o seu boletim com as 
observações meteorologicas de Lisboa e dos 
postos dependentes do mesmo observatorio, 
Com este boletim é remettido tambem o bo» 
letim internacional, recebido de Pariz, com 
o estado do tempo na Europa e as probabili- 
dades em Lisboa para o dia seguinte.Se o tele- 
gramma de Pariz ou de alguns dos postos não 
chegam até ás 3 horas, o observatorio, mais 
tarde, quando os receba, transmitte-os para 
a sala da Associação Commercial, 

Este serviço é resultado de um accordo 
feito entre a direcção do observatorio e a di- 
recção da Associação Commercial, em benefi- 
cio do commorcio, 

Estou certo de que a -Associação Com- 
mercialdo Portonão demorará o cumprimen- 
to das promessas que fez ao snr. Fradesso da 
Silveira, para que o commercio e a navegação 
não fiquem privados de avisos importantes, 


1) 
1 


dres, 4 pergunta que o governo lhe fez, de, | com que poderiam contar, se ahi houvesse um 
se queria ou não ser transferido para a em- posto de signaes. 


baixada de Roma, 


Acredito que essa praça não deixará de les | 


na quarta feira proxima, sendo a ordem do dia a no- 
meação dos dous membros que com elle presidente, 
hão-de formar a commissão de resposta ao discurso 
da coroa; a proposta do snr. ministro da justiça, sobre 
alguns dignos pares accumularem a funcções legisla- 
tivas com as de membros do supremo tribunal de 
justiça, e nomear-se a” commissão das obras da nova 


pedido se nomeasse, visto os outros membros terem- 
se exonerado d'aquelle cargo,e ser elle o unico que se 
achava funccionando, 


Camara dos snrs. deputados 


'D 


(5.º sessão preparatoria de 9 de janeiro) 


PRESIDENCIA DO PNR, VIECONDB DOS OLIVAES 

A" uma hora e um quarto abria-se a sessão, es- 
tando presentes 74 snrs. deputados, 

Acta approvada. | 

Deu-se conta na meza de uma certidão de fa- 
cultativo, para rir a falta de comparencia do 
gnr. deputado eleito Manoel de Jesus Coelho. 

O snr. Placido de Abreu mandou para à meza 
o diploma do snr. deputado eleito José Barbosa da 
Silva, e accrescentou que este enr. deputado não 
tem podido comparecor ás sessões da junta por mo- 
tivos ponderosos, mas espera poder apresentar-se 
brevemente. 

O enr, Annibal Mandou para a meza varios do-. 
cumentos relativos á eleição do circulo n.º 120, e pe- 

diu que fossem enviados à commissão respectiva, 
pera os fomar em consideração quando examinar a 
eleição d'este circulo. 
. ORDEM DO DIA 4 
Discussão do parecer n.º 1 sobre difterentes proces- 
sos eleitoraes 

Foram seguidamente approvados sem discussão. 
05 pareceres relativos aos seguintes circulos : | 

N.º 2 (Monção) sendo eleito o gnr. José Maria. 
Pereira Alvares da Guerra, 

N.º 3 (Arcos de Valle de Vez), sendo eleito o; 
gnr. Placido Antonio da Cunha 'e Abreu. 

N.º 4-(Barca) sendo eleito o snr. Manoel 
Bento da Rocha Peixoto. - 

N.º ô—(Ponte de Lima) sendo eleito o [snr. Jo-: 
gé Joaquim Gerardo Alvares Vieira. 

- N.º6-—(Valença) sendo eleito o sir. Manoel 
Leite Ribeiro e Silva. 

N.º 7— (Caminha) sendo eleito o enr: Francisco 
de Sousa Cadabal. 

N.º 8— (Vianna do Castello) gendo eleito o snr. 
José Barboza da Silva. 

N.º 10—(2.º de Braga) sendo eleito o snr. D: 
Luiz de Azevedo Sá Coutinho. 

N.º 12—(Espozende) sendo eleito o snr. João. 
AntonioGomes de Castro: | 

O enr. presidente disso qne tratando-se da sua 
eleição no seguinte parecer convida por isso o gnr. 
Cezario a substituil-o na presidencia. | 

(O snr, Cezario occupou a presidencia.) |. 

N.º 13—(Povoa de Lanhoso) sendo eleito o snr. 
visconde dos Úlivaes. | 

Foi approvado assim como os seguintes n;º 17. 
(Fafe) sendo eleito o enr. José Cardoso Vieira de 
Castro. 

N.º 20—(2.º de Guimarães) sendo eleito o gnr. 
visconde de Pindella. tiger - 

Entrando em discussão o parecer relativo ao: 
circulo n.º 21 (1.º do Porto) por onde foi eleito o Bur: 

visconde de Lagoaça propoz o snr. José de Moraes 
o adiamento da discussão d'este parecer até que a 
commissão dê o seu parecer sobre o protesto apre- 
sentado na sessão de 7. 

O sur. Quaresma por parte da 1.º commissão 
acceitou a proposta do enr. José de Moraes. € 

Seguidamente foi approvado o adiamento d'este 
parecer. 

O gnr. Sant'Anna mandou para a mesa os di- 
plomas do gnr. ministro da fazenda eleito pelos cir- 
culos de Lisboa e Santarem. 

O snr. Fernandes Vaz mandou para a mesa 6 


" 
4 


O snr. Guilhermino de Barros mandou para a 
mesa 10 pareceres da 3.º commissão de poderes. 

O sur. Santos e Silva mandou para a mesa 
pareceres da 3.º commissão sobre eleições do ultra- 


0 gor. Torres e Almeida mandou para à mesa o 
parecer da primeira commissão sobre o diploma do 
sor. barão do Vallado. 


camara dos pares, que o gnr, marquez de Nisa havia 


capacidade para o magisterio particular. 
MINISTERIO DA FAZENDA a 
Relação de foreiros que pediram remir fóros que 
pagam á fazenda adia 
— Annuneio de pagamento de vencimentos de 
dezembro a varias classes, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Decreto mandando que sejam addidos ao corpo 
de veteranos da marinha os officiaes Jeronymo da 
Fonseca e João Antonio Severo de Oliveira, 


— Decretos transferindo para a comarca de Sal-. 
sete, na Índia, o juiz de direito da comarca de Sota- 


vento, em Cabo Verde, e vice-versa.. 4 

— Decreto nomeando Eduardo Augusto de Sou- 
za para servir em commissão o emprego de secretario 
do governador geral da provincia de Cabo Verde, 

MINISTERIO DOS BETRANGEIROS 

Annuncio de lucto na corte pelo fallecimento do 

archi-daque da Austria, Luiz José, 
MINISTERIO DAN OBRAS PUBLICAS 

Decreto contendo diversas disposições sobre o 
serviço-telegraphico. ; 

— Portaria mandando que na feitura'da estrada 
de Soure a Torres Vedras e nas obras da casa pia 
de Lisboa, sejam admittidos de preferencia os indi- 
viduos que ultimamente fotam despedidos da fabrica 
do tabaco em Xabregas. 


—— 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz, do Ha- 
vre e Bruxellas de 4. 

NOVA-YORK 23— Espera-se deum mo- 
mento para outro a publicação do decreto re- 
lativo a um emprestimo de 20 milhões de li- 
bras. Os titulos serão de 10 a 40 dollars. 

O general Sherman activa o assalto de 
Savannah. | 

O congresso de Richmond tomou em con- 
gideração proposições cujo objecto é entrar 
em negociações com o norte. 

Diz-se que a republica de Handuras trata 
de encorporar-se ao imperio mexicano. 

LIVERPOOL 3 — Confirma-se a noticia 
relativa 4 desapprovação formal feita pelo pre- 
sidente Lincoln á medida dictada peio gene- 
ral Dik, que tinha ordenado que fossem per- 
seguidos os confederados até ao territorio do 
Canadá. As ordens dadasmn'este sentido foram 
immediatamente revogadas. 

BERLIM 3 —M. Benedetti, embaixador 
de França, recebeu do seu governo novas 
instrucções por causa das tendencias anne- 
xionistas expressas por M. de Bismark na 
sua ultima conferencia com o representante do 
gabinete imperial. É 

BERLIM 4. — Assegura-se que o rei Gtui- 
lherme não fará pessoalmente a abertura das 
camaras legislativas fixada por decreto real 

ara 14 do corrente. | 
“NOVA YORK 24. — À expedição naval 
ás ordens de Wilmington teve de voltar a 
Monroe por causa de temporal. À tripulação 
e as tropas foram dizimadas por enfermidades, 

Os periodicos de Richmond annunciam 
uma grande victoria de Breckenridge sobre 
Denbrigde na Virginia. Os federaes são per- 
seguidos na direcção do Tennessee, 

Calculam-seem 7:000 homens as perdas 
dos federaes em frente de Nashville. 

Projecta-se nova troca de prisioneiros, e 


- diploma do snr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral. | 1()/000 confederados voltarão á liberdade. 


O ministro da fazenda mexicano pediu que 


11 | so fizesse uma proposta para 0 estabelecimen- 


to de linhas de navegação para o golfo o cos» 
tas do Pacifico, 

PARIZ 4, — Reuniu-se hoje no palacio 
das Tulherias,sob a presidencia do imperador, 


Os enrs. J. Pinto de Magalhães e Ayres de Gou- | o conselho privado a que assistiu o principe 


veia mandaram para a mesa pareceres da 3.º com- 
missão. 

Seguidamente foram approvados sem discussão 
os pareceres relativos aos seguintes circolos; | 

N.º 22(2.º do Porto) sendo eleito o enr;Mar- 
cellino de Mattos. 

N.º 23 (3.º do Porto) sendo eleito o gnr: Anto- 
nio Ayres de Gouveia: 

N:º 24 (Gondomar) sendo eleito o enr: Delfim 
Martins Ferreira: 

N.º 25 (Bouças), sendo eleito o enr. barão de 
Vallado. Foi igualmente approvado o parecer sobre 
o diploma d'este snr. deputado. a ba 

N.º 26 (1.º de Villa Nova de Gaia), sendo elei- 
to o sor. Joaquim José de Proença Vieira. 

N.º 28 (Povoa de Varzim) sendo eleito o sor, Jo- 
sé de Sande de Magalhães Mexia. | 

N.º 29 (Santo Tbyrso) sendo eleito o snr, mar- 

de Monfalim, sur 

N.º 81 (Baião) sendo eleito o sor. António Ca- 
millo de Almeida Carvalho. , 

N.º 32 (Marco de Canavezes) sendo eleito o sur, 
Antonio Pinto de Magalbães Aguiar, 

Foi igualmente approvado o parecer sobre o di- 
ploma d'este snr. deputado. À 

N.º 33 (Amarante), seudo eleito o sor. Antonio 
Augusto Teixeira de Vasconcellos. 

N.º 34 (Felguoiras), sendo eleito o snr, Rodrigo 
Lobo d'Avila. 

N.º 35 (Lousada), sendo eleito o snr. Martinho 
da Rocha Guimarães Camões, | 

N.º 36 (Penafiel), sendo eleito o snr, Gaspar 
Pereira da Silva. : 


O enr. ministro das justiças mandou para 8 
meza os seus diplomas de deputado por Penafiel e 


pet ic 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


N.º 88 (Chaves) sendo eleito o snr. Filippe 


José Vieira. * 


Em seguida foram approvados os pareceres cura 
+ 


relação aos circulos n.º 40, 41, 42, 43, 44, 45, 4 
47, 49, 50, 52, 53, 56, 68, 59, 126 e 153. 


Passou-se ao parecer À pertencente ao n.º 1,€ 
foram Aprovados os pareceres relativos aos circulos 


n.º 11, 14, 16, 18,19, 89 e 55. 


A requerimento do snr. Placido resolyen-se, que 
dispensando-se o A Pr se entrasse na discussão 


dos pareceres que já estão impressos. 


Entrando na discussão o parecer n.º 2 foram ap- 
provados os pareceres relativos aos cirçulos n.º! 16, 


97, 51,62, 63 e 64, : 


O enr. Barros e Sá (sobre a ordem) sentin- 
do não estar presente quando se discutiu o parecer 
relativo ao cireulo n.º 39, que diz respeito á sua elei- 
ção, mandou para a meza alguns documentos, e pa- 
diu que & junta os mandasse publicar no «Diario», 
rezervando-se para em occasião opportuna apresen- 
tar sobre estes documentos as moções que julgar con- 


venientes. 


»» QOesnr. presidente disse que ámanhã consultaria 


a Junta a este respeito. 


Seguidamente foram approvados os pareceres 
relativos ás eleições dos circulos n.º* 65; 66, 67, 68 
69, 70, 71,73, 81, 82, 85, 86, 95, 96, 108, 109, 110, 


111,113,114, 115, 116,117 e 118. 


37 (Paredes) sendo eleito o snr. João Ba- 


Napoleão. 

A este respeito diz a «France» : 

«As nossas informações permittem-nos as- 
segurar que apesar da inoportuna publicação 
da encyelica, o governo imperial não modifi- 
cará por nenhuma maneira a sua politica para 
com a Santa Sé. | 

O convenio franco-italiano cumprir-ge-ba 
á risca, e continuam inalteraveis os sentimen- 
tos de respeito e de affecto para com a Santa 


Sé. ' 

NOVA YORK 24. —O general confedera- 
do Forest vai reunir-se a Hood na cidade de 
Colombia. e | 
O federal Thomás marcha sobre essa ci- 
dade, | 

Os periodicos de Richmond asseguram que 
os despachos officiaes de Savannah de 19 an- 
nunciam que alli tudo ia bem. 


TELEGRAPHIA 


(Dos seus correspondentes) 
LISBOA 9 ÁS 7H.E 20 M. DA TARDE 


VIENNA. — O governo oonforme com a 
concordata não deve importar-se com a for» 
ma como o episcopado publicará a encyclica. 


Desde o dia 13 do corrente em diante 
se entregará na thesôuraria do Banco Al- 
liança o relatorio da gerencia e parecer 
do conselho fiscal impressos aos snrs. at= 
cionistas que os procurarem. (111) 


Do 
Caixeiro 
PRECISA-SE um que tenha prática de com 
mercio e escripturação: exige-se abona- 
ção edá-se bom ordenado. | | 
"Na rua de Bellomonte n.º 60 se diz com 
quem se trata. (113) 


Attenção 


Tio 


que de futuro appareça. aa a(iE 
e j E E E e ; 
Caixa de depositos 
commissão administractiva da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos da Associa- 
ção Industrial Portuense faz publico, que 
desde hoje em diante recebe em sua caixa 
de depositos na rus de Bellomonte n.º 12, 
desde as 9 horas da manhã, até ás 4 da tar- 
de, todas as quantias de 200 réis para cima, 
contando-se-lhe o jurode 4 por cento capi= 
talisando-o mensalmente; em conformidade 
da deliberação tomada em assembleia geral 
de 6 de novembro ?p. p. f 
Porto e secretaria da Caixa de Credito, 
15 demnovembro de 1864. 
- Vicente Ferreira Pacheco, 
Vice-presidente. - 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 
Antonio da Fonseca Moura, 
Thosoureiro. 
Dr. Albertode Souza Neves, 
José da Silva Brandão, | 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
Directores. 
(5397) 


o”. | 
Medicamentos novos 
Joaquim Baptista de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 
PREVINE aos snrs. doutores em medicina 

e cirurgia que tem recebido de Ingla- 
terra, França e Allemanha, e directamente 
de seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos na therapeutica, assim 
como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia é pharmacia, os quaes vende no seu 
estabelecimento na praça de Carlos Alberto 
n.º 31 €92. do pasado 


LÃ EM FIO 


B do Daupias & €.º, previnem a quem in- 
* teressar, que tendo acabado de montar 
a sua fiação de lã em muito maior escala, 
se acham habilitados para supprir o mercado 
com lá em fio, cardado, crú e tinto de todas 


as cores, qualidades e numerações, como 


tambem fios de mescla. 
As encommendas executam-se com a 
maior brevidade. 
Para qualquer esclarecimento podem 
dirigir-se ao seu deposito, rua de S. Julião 
n.ºº 62 a 80, em Lisboa. (65) 


CIDADE DE FLORENÇA 


Grande novidade de objectos - 


ULTIMOS QUATRO DIAS DE LIQUIDAÇÃO 
FORÇADA POR PROMPTA PARTIDA 


161, rua de Santo Antonio, 162 


PobLIcA exposição e venda publica de ob- 
jectos de arte em marmore e alabastro de 
Italia. 

L. Beccucci, artista de Florença, tem a 
honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma collecção esculpturada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
de Pompeia e Herculsnum, que se acham no 
melhor museu de Italia, consistentes mezas 
de mosaico, jarras de fórma goth'ca, de to-= 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 


“| sita, figuras e outros objectos de ornamen- 


to, que se venderão a preços comimodos.. 
Para senhoras: broches, brincos e pul= 
seiras de mosaico. 
(85) 


- Entrada franca. ES. ar TSs 
Cylindros e moinhos mechanicos 
RUA DA VICTORIA N.º 145 


NESTE estabelecimento cylindra-se toda 
a qualidade de fazenda de lã, linho e 


. 


- TURIN — Houve um meeting em Bolonha | algodão; assim como sefurra e moe café a 
pedindo a suppressão das corporações reli- | 300 réis a arroba, garantindo-se a pureza 


giosas, a abolição da pena de morte e a con- | do genero. 


versão de bens de mão morta. 


IDEM 10 A'S 12H. E50M. DA NOITE 


A «Gazetta de Vienna» a respeito da en- 
cyclica manifesta a cpinião de que não póde 


occasionar modificações nas instituições d 
Austria. : 


- 


— 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 10 de janeiro 


S. JOÃO. — Companhia dramatica conimbricen- 
so, — Ultima récita d'esta companhia. — Em bene- 
| fício. — À comedia em um acto— O QUE SÃO 

APPARENCIAS — A comedia em 1 acto — AS ; À 
O snr, Luciano de Castro mandou para a meza ESMOLAS. — A comedia em 1 acto—POSSO FAL. ! Santo Antonio n.º 97, Circo. . 


a (64) 


DOCE | 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis, 
Xila a -200 réis cada 459 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 


gramas (ar- 


* (4628) 
Chocolate hespanhol 


O fortantes : vende-se cada libra a 400 réis 
e a quem comprar de 10 para cima terá aba- 
timento de 5 p. €., no tintureiro da rua de 
(2566) 


mslhor n'este genero para almoços con- 


y 


abaixo assignados,não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todas as pessoas que 


“de 30 do passado aos oficios de sepultura 


. 


pelo finado Francisco Gonçalves da Silva 


“ Velludo, agradecem por este meio, protes- 
“Jando-lhes o seu reconhecimento. 


Antonio Gonçalves da Silva. 

Antonio Gonçalves da Silva Junior. 

Manoel de Souza Machado. dã 
(98) 


CER PSI E ES PEDE 
JANTONIO Rodrigues do Amaral agrade- 


hes fizeram o obsequio de assistir na noute 


TABACO 


Da fabrica da Boa Vista 
EM LISBOA | 
pertencente aos antigos 
contratadores queadministraram 
a fabrica de Xabregas 
até 30 de junho de 1864 


O Deposito pertencente ao districto taba- 
cal de Aveiro será estabelecido n'aquella 
cidade, rua dos Mercadores. 

São agentes authorisados da companhia 


co a todas as pessoas que se dignaram | nos concalhos pertencentes ao- mesmo dis- 


assistir ao responso de sepultura que por alma | tricto: 
-de sua presada esposa, Joanna da Silva Tor- 


res, teve lugar na noute de 30 de dezem- 
bro ultimo, na igreja da Lapa, pelo que se 
confessa eternamente agradecido. (91) 


"Banco União do Porto 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA 


“Olympio Nicolau Ruy Fernandes 


ONTINÚA a efiectuar seguros de vida e 
=? entrega a lista geral dos snrs. subscripto- 


tes. (9) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


GÃO prevenidos os snrs. accionistas, mem- 
bros da assemblea geral, de que esta tem 
de reunir-se em sessão ordinaria, pelas 12 
horas da manhã do dia 17 do corrente, no 
edificio da Bolsa, para os fins designados no 
artigo 31.º dos estatutos. e 
* Porto, 6 de janeiro de 1864. 
O presidente da assemblea geral, 
Visconde de Pereira ra 
| (19) 


Administração central do correio 
do Porto 


Nº dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se hão-de vender em leilão, no 
edificio d'esta administração, todos os obje- 
ctos pertencentes á extincta mala-posta que 
ainda existem em deposito. 
Porto, 9 de janeiro de 1865. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 


(103) 


Companhia da fabrica do tabaco e 


sabão, à Boa Vista, em Lisboa 


STA companhia que éa mesma do antigo 

contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com osultimos machinismos mais apre- 
feiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos sn- 
teriores, para continuar a manipular rapé e 


tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. | SaP 


A mesma companhia continúa a fabricar 
so conhecido pelo da fabrica de Mar= 
villa, É 
Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido agencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores b os 
vendedores a retalho. : e 

No Porto o seu deposito achar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua ao Paço Mu ni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 


-Tutos e cigarros. 


Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
goiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2ki- 


logranomas para quebras em cada caixão de |. 


60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. aa 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 


“O kilogramma. 


“Sabão mescla 2.º 
O kilogramma. 
Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
O kilogramma. 
Sabão amarello 2.º qualidade a 160 réis 
O kilogramma. . 
“Sabão molle a 150 réis o kilogramma. 


(47) 

- RUA DES. BENTO DA VICTORIA N.º 80 
QUINTA-FErRA 12 de janeiro, pelas 11 
? horas da manhã, se fará leilão de mo- 
veis e alguns utensilios de loja de peso per- 
tencentes a um espolio : tudo será vendido 
pelo maior lanço que sa offerecer. 


q A a A a 4 
Nº dia 25-de janeiro, pelas 10 -horas da 
manhã, em Coimbra, rua da Calçada, 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de procurador dos exc.mo snps. 
marquezos da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe olferecer os fó- 
ros que os ditos exc.”o snrs, recebem dos 
seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli- 
“veira de Frades, conhecidos como pertencen- 
tes à casa da Trofa,e pem assim os laudemios 
em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte: | 
Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 


qualidade a 195 réis 


“meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 


“13 e um quarto —Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 
— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos 
de palha 5 — Mãos de linho 3 — Em dinhei- 
ro 258629 — Centeio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. ' | 

Recebe em carta fechada qualquer Ia nço 
que se lhe ofereça. (0509) 


que solhoofereça. (5600) 
Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
às 8 e meia da noute 


AZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos nesta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento 'de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
ena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tos industriaes de Pariz. - (4419) 


e 
Precisam-se 
BATRO ou cinco cobertores de da- 
masco,ricos e antigos, bordados a ma- 


tiz: quem os tiver e os queira vender póde. 


dar parte na rua de Bellomonte n.º 99, 4.º 
Err dedo as 10 horas da manhã ás 3 
arde. | 


(110) |! 


ACABA de receber oleados largos pro- 


das,a fingir diferentes madeirr 
e toalhas de linho inglezas 
7 (60) pequenoatéo maior. «+ 


OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 
Bento de Souza Carqueja. 
VAR 
Francisco Pereira da Silva. 
ESTARREJA 
Msnoel Ribeiro da Silva. 
AGUEDA 

Francisco Augusto da Silva Ribeiro. 

SEVER DE VOUGA 
Antonio Martins Henrique. 

| MIRA 


Pedro Affonso Simões Barjona. 

Em Aveiro ha Jojas de venda dos generos 
pertencentes á fabrica nos pontos mais cen- 
traes da cidade. 

Está encarregado do deposito e da admi- 
nistração do districto 
irado Agostinho D. P. e Silva. 

(66 


Charutos estrangeiros 
RECENTEMENTE CHEGADOS 
Rua de Santo Antonio n.º 33 


(105) 


MR. STEWART 
30, rua do Sá da Bandeira 


(JHEGOU ultimamente de Lisboa, onde teve 

-? a honra de tirar o retrato, em ponto gran- 
de, a S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz e a 
muitas pessoas da nobreza, e vem agora of- 
ferecer 05 seus serviços ao respeitavel publico 
portuense. 

Tira retratos a oleo e colore photogra- 
pbias com a maior perfeição e por preços com- 
modos. 

As amostras acham-se em exposição na 
praça de D. Pedro, à porta da livraria da 
Viuva Moré. 

Reside na rua do Sá da Bandeira n.º 30; 
hotel de Mrs. Castro. (56) 


ATTENÇÃO 


E! a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 

= raque se promptifica a trabalhar em toda 
a obra de senhora, com perfeição, por preços 
commodos. (4934) 


UEM precisar de uma cos- 
tureira de toda a obra de 


senhora dirija-se ao largo da Penna Ventosa 


O 
Attenção 


RECISA-SE de uma senhora de' mais de 
* 30 annos, com as habilitações precisas 
para ensinara 3 meninas (que já teem prin- 
cipios) grammatica portugueza (e poden- 
do ser tambem francez), serviços deaga- 
lha epianno, e queira acompanhal-as para 
O Rio de Janeiro, queira annunciar por esta 
folha ou designar-se é rua do Fernandes 
Thomaz n.º 474, que prehenchendo o que 
se desejaserá bem recompensada. (35) 


Nº rua de Santa Catharina (escriptorio) 
“” n.º 96 borda-se em cambraia e bre- 
tanha perfeitamento, e tambem se fazem 
chapéus na ultima moda, tanto de sela co- 
mo de palha, por preços muito commodos. 


(65) 


OGA-SE á pessoa que encontrasse na pla- 


teia do theatro de S. João, na noute de | ** 


segunda-feira, um oculo de theatro, o favor 
ae restituir na rua des Flores n.ºº 286 a 


| | (72) 


 Hotel-Batalha. 


qom esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 

casa n.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 

e modico em preços, como melhor se provará 

com a assistencia dos hospedes. gi 

Ú (4623) 
ho, 
Novo hotel de Pariz 


ESTE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
“à bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. 'Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel, 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 
Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença difijam-se à rua do Bom- 
jardim n,º 190. | (4502) 


À rua do Almada n.º 329, ha uma sala 
para alugar; na mesína sê lracta da co- 
mida, (70) 


Aluga-se a casa sita na rua de 
. Miguel n.º 25. (67) 


Aluga-se a casa da capella de S. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme: 
za n.º 26 4. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. (6313) 


Para alugar presente- 


mente 
UM ARMAZEM NA RUA DO ALMADA N.º 268 


NºEsTE armazem ha um mostrador, duas 
janellas e duas portas envidraçadas 

para vender. 
À quem convier 
do Pinheiro n.º 32, 


gusta dirigir-se á rua 


andar. 
(5471) 


— ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


para mezas de jantar, pianos”  -pPOS 


«se dourados; 


« (68) 


e criadas de servir e amas de leite. 


s COMMO- 


do tamanho mas talho, por junto e para exportação. 


7 A rua do D. Pedro n.º 
137 inculcam-se criados 


(5437) 
ECOMMENDAMOS como 
sempre a casa particular 
do snr. Souza em Lisboa, que mudou para 
arua dos Fanqueiros n.º 262,3.º andar: esta 
casa tem muito mais commodidades para 0 
bem-estar dos seus hospedes; os preçes 
são os do costume. 
Diaria de 500 réis para cima. (107) 
LUGA-SE uma casa de dous 8n- 
Ea dares com muitos commodos e 
bom quintal, na rua do Bomjardim 
n.º 244, 
Miguel. 


desde o 1.º de fevereiro até o S. 
(100) 
Um piano por 22 Iibras 
INGLEZ, FORTE E SEGURO 
VENDE-SE nos Loyos n.º 62, 


(106) 


HM. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


EB 

PARTICIPA ás suas amigas é freguezas que 
acaba de receber de Lisboa um lindo 

sortimento de chapéus de seda e velludo e 

palha côr de abana, proprios da estação, 

tudo no ultimo gosto e preços commodos. 


08) 


Qu! precisar de uma boa armação de 
loja de fazendas brancas ou para outr9 
qualquer estabelecimento, toda envidraçada 
e com puchadores de vidro, dirija-se á rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 167. 

(109) 


Horticultura e jardinagem 
RUA Dk D. PEDRO N.º 134 


JULES Leroy NWaigel, 
horticultor francez re- 
sidente ha muitos snnos 
em Lisboa, e bem conheci- 
do nesta cidade, participa 

cida aos seus freguezes e respei- 
tavel publico em geral, que acaba de chegar 
a esta cidade com uma variada collecção de 
fructeiras, arbustos coniferos e plantas di- 
versas, e sementes da flores, forragens e le- 
gumes. O annunciante, já bem conhecido 
n'esta cidade pelojbem que teem sempre ser- 
vido, durante o espaço de 6 annos, aquellas 
pessoas que se tem dignado honral-o com a 
sua confiança, espera continuará a merecel-a 
e fará todo o possivel por a não ogmoraçar 

( 


01) 


Bom emprego dê capital 

VENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 

freguezia de S. Thiago da Cruz, con- 
frontando com a estrada de Braga, cuja 
quinta é toda murada sobre si, tem muita 
agua para lima e rege, tem matto de sobra 
da sua cultura, casas para senhorio e para 
caseiro e muita boa fructa. (102) 


NEM EDE a quinta sita em Souto Mau, 
freguezia da Varzea de Albrunhaes 
(perto de Lamego), que se compõe de casas, 
olival, vinha, terras de pão e sonto: quem 


a pretender póde dirigir-so ao exc.”º snr. 


Diogo de Souza Bahia, em Lamego, em casa 
do exc.Mº snr. Melchior P. C. de Vilhena, 
no dia 8 de janeiro, e depois d'este dis na 
Regoa ou Porto, (5549) 


Escriptorio deagencia | 
ENTRE A CAPITAL,PROVINCIAS DO REINO, | 


ILHAS E ULTRAMAR 
SITO NA CIDADE DE LISBOA. 
Rua de Cima do Soccorro n.º 27, 2.º andar 
NESTE escriptorio se continúa a trstar de 


causes civeis, crimes e tommerciaes, 
em 1.º e 2.º instaíicia, bem como eim-giau 


de revista, recursos no conselho de Estado, 


negocios em todas as secretarins e reparti- 
ções publicas, pagamento de direitos de 


|mercê, encartes de empregos, diplomas, 


cartes de remissão de fóros, processos para 
casamentos, ordens ecclesiasticas, breves de 
nunciatura e Santa Sé de Roma, cobrança 
de dividas por commissão, etc. 

Q dito escriptorio achasso organisado 
tom a precisa escripturação e hab-is advo- 
gados, fazem-se requerimentos e qualquer 
escripturação e traducções em francez; as 
agóncias são pontuaes e commodas no preço. 

Toda a correspondencia deva ser dirigida 
a Jacintho José Antunes de Lima, sollicita- 
dor de causas, encartado na dita cidade, o 
proprietario do mesmo esctiptorio, o qual 
garante com pessoas idoneas a sua aptidão 
e procedimento, prestando fiança se preciso 
for. (89) 


OÃO da Rocha 
Ea | AEE AT Lamos faz. saber 
DRA La Te, 9 todos os seus ami. 
gos e freguezes que, tendo feito sociedide 
com o snr. Francisco Antonio de Queiroz, 
continúa com as suas diligenciss diarias 
entro o Porto, Penafiel, Lixa e Amarante, 
sendo os seus escriptorios no Porto, à eii- 
trada da rua de Santo Ildefonso n.º 4, de 
fronte da esquina do hotel da Europa; na 
Lixa, em casa do snr. Manoel Alves; em 
Amarante,em casa do snr. Carvalho & Irmão; 
em Penafiel, na estação da diligencia, em ca- 
sa do snnuncisnte. 

Esta sociedade, por ter o sou estabele- 
cimento montado debaixo de bom regula- 
mento, espera n concorrencia de todos os 
seus amigos o freguezes. (16) 


e 


FA rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem para alugar, no caes do Villa Nova 

de Gays, e livro de cheias, um armazem 
dara 200 pipas, (9414) 


| Acções e inscripções 


Jo4o ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


RUA, DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 


PORTO 


EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grando e varia- 


do sortimento de luvas, que vende por re- 
Preços 


commodos. (4940) 


= — 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5.000:0003000 
REALISADO 3.000:0003000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ | 


Numero de socios até 81 de dezembro 3:572 
Capital subseripto 2.705:030;000 q 


À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F, a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de capital e lucros ; RE a 

Dito capital sómente ; o 
Dito lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só= 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas so não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquilo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

“As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas«' Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza 

- em 5 ansos eM 10 axxos zu 15 amxos em 20 asnos EM 25 ANNOS 


Por um menino de Í dia a lanno,,, 11053000 4003000 9003000 2:0008000 4:7005000 
. » de lannoa 2 » 903000 3003000 7508000 1:7005000  3:7005000 
» DE .00 A DS TA O d asd 868000 2908000 7208000  1:6008000  3:5008000 
» “do Dr '» RA SS 865000 2808000 7105000  1:5608000  3:4008000 
» » de 4 » al5 » 865000 2708000 7008000  1:5508000  3:3508000 
Por uma pessoade 15 » a20 » 865000 2703000 7005000  1:5405000 3:3305000 
» » de20 » a30 » o 868000 2705000 7105000  1:5608000  3:4008000 
2 >. GOD) & GM) :% vis 865000 2705000 7208000  1:6008000 3:7008000 
> » dedO » abd0 » s,. 903000 3003000 7508000  1:8008000 5:0005000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de | | 

908000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1505000 

1003000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 

15054000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5005000 

2005000 dito em 20 » de 2:8005000 a 3:6005000 

2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:;8005000 


Minimo das entradas 514000 réis. 

Porto, 31 de dezembro de 1864. 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, - 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 

As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo c fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edifício da Bolsa ; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


Banco. (126) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
NE 4 ES HISERICORDIA 


PREMIO GRANDE 3:0904099 RÉIS 
JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo cwril do Porto, em conformidade do edital 
rh > de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 
"a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 

loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 16 de janeiro de 1865. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os seguintes premios em meio bilheta, 


oitavós e cautellas: 
- 2008000 réis | N.º 2371........... 908000 réis 
1008000 » (99 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppreooleo de figado de bacalhão, o xarope 
regina as essenciaes de salsa-parrilha, 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 13º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercite 

em coro todas as outras preparações, que! belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De | Russia. 

facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, | Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
é este Rob recommandado pelos medicos de|nos hospitaes da marinha franceza desde 
todos os paizes, para a cura das 1788. 


Impigens Tinha Escrophula| Este Rob enra sobretudo as afíacções siphi= 
Tumores  Ulceras Escorbutos |Jíticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
' Cancros Sarna degenerada Fluxo alvo |terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 


“Todos estas affecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das afíacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 

Matta  Rheumatismo Paralisia 
Dores Impotencia Esterilidade 
Larasmo Hypochondria Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
cem pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagivsos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra Os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt: 
cas injecções, 

Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
“MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º 64 — VILLA REAL 


Proprietario d'este estabelecimento recebou ultimamento um variado sortimento de relo- 
gios, que vende.pelos seguintes preços: | 
elogios de sala com campainha, 65500 réis. 
Ditos de cima de meza a 45000 e 594000 réis. 
Ditos de algibeira a 85500, 95000, 105000, 114500 e 135500. 
Tem relogios de quadro e redoma. 
Garante-se o bom regulamento. 
N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


NOVO ARMAZEM DE PAPEL | 


29 —RUA DAS FLORES — 29 


LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


BRIU o seu srmazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos 
A e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, Eprery 


Graxa ingleza | 
MUITO SUPERIOR 
O fabricante DAYAND MARTIN, Vende-se 


sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que 6 pedi- 
rem, o prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 
Eu Lissoa Os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Es Mann Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
quel, V. Collantes. No Rio pE Jansito Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droquistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R, Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudcau de St. Gervais. 


(4468) 


O 


(5491) 


para escriptorio, bilhetes do visita, etc, etc. 


Bom emprego de capital 
ENDEM-SE duas casas acabadas de novo 
(pintadas de verde), com grande quintal, 

pomar e boa agua, nascida em rocha á bica 
nas cosinhas; vendem-se juntas ou separa- 


das. Seu dono, precissndo muito vendel-as, 


na rua das Flores n.º 29, (5578) 
ENDE-SE uma casa muito em 
garante ao comprador um juro de 6 p. c. ÉR, 
livres do seu cspitel. 


conta, por seu dono se retirar 

para o Brazil: quem a pretender fal- 

Na rua da Boa Vista, junto ao n.º 390. |lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
| (58) 110 horas até às 2 da tarde. (5251) 


Amoreiras brancas 


E ENDEM-SE no Laranjal n.º 162-—Porto., 
(5394) 


Vendem-se tres talhas para azeife 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
| (5507) 


NR SRA os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 3 ; 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S.. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


GQuB-EM PRASAM-SE tres chãos com grandes 
fundos, plantados de arvores de fructo 
e com lindas vistas sobre a cidade, os quaes 
se vendem pelo maior preçe que so offere= 
cer, sitos na rua do Bomjardim, em frente 
da rua de Gonçalo Christovão: a tractar na 
casa junto n.º 724, (93) 


ANNUÉCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


a 


º O vapor inglez— 
ES) D p — CA 
- pitão R. Carnogie,es 
ra-se aqui para sahi 
até ao dia 20 do cor- 

rente, 


Para carga e passageiros, para os quacs tom 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13,1, 
andar. (95) 


Bristol 


EM DIREITURA 


Rpm LET Ê, Ec ingles — 
isa) PIONEER , — capitão 

AM. Ges Miles ,- espera-se 

Se bias aqui por estes dias para 

a ns Lim a qe gabir com a pidior iro- 


da Tia a vidade possivel, 

Quem quizer carregar tracta-se com o Consigna- 

tario Carlos Coverley, rua da Alfandega “E 
| (5431 


Marselha 


O lugre frances — LA THERE- 


gem para o dito porto, 
Quem quizer carregar dirija-se 


a bordo ao capitão, ou a casa do snr. Fortunato F, 
Martins, em Cima do Muro n.º* 151 e 152, para ea= 
ber o preço do frete, 80 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


db 


Acha-se prompta à barca — PA- 
QUETE DO RIO GRANDE — e pa- 
hirá no dia 10 de janeiro. Roga-se 
808 SDrS. passageiros virem liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 29, 

Ainda tem lugar para um 


queno numero de 
PO o (8484) 


passageiros e alguma carga leve. 


é 


AVISO 


Q brigue — ESPERANÇA — acha. 
go prompto a seguir viagem para Per- 
nambuco. Os snrs. passageiros sirvam- 
RR ih se apresentar seus passaportes c os 
gnrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio a 950) 


Rio de Janeiro 


dido 


A veleira barea — FELIX — de 
1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
de por ter parto do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 


rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
TS rua das Flores n.º 998 101. (5209) 


e 1 2“. 

Rio de Janeiro 
| A nova e bem construida barca — 
"FIRMEZA-,, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
Saida com muita brevidade: pára carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 

Bollomonte n.º 107. - (5142) 
DO E 


e e 
Rio de Janeiro 

A nova galera — AMISADE — 
vai sabir com muita brevidade, 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
08 SDFS. pASSAGCITOS, tendo beliches para 0 passa- 
geiros de prôa, TE P 

Recebo carga o passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º Vetisa, 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE J ANEIRO 


€ Sabirá com brevidade a muito ve= 
EM. leira e nova barca — MINERVA —, 
RR capitão Ferreira: recebo carga só para 
o Rio Grande do Sul e passageiros 

para ambos. os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa (60 95)" 


LX 
Bahia, 
A barca — BAHIANA, — ca= 
Ea pitão José dos Santos Lessa dJu- 
? nior, ; 


—- —— 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
&» pitão Joaquim Adrião da Silva. 

= po, (4385 
Estes navios sabirão com toda a brevidada, 


r we " 
a 


Para carga e passageiros, tendo para estes excel- . 


lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Bahia 


Vaisabir com brevidade a barca 

à  — SANTA CLARA, — recebo carga 

EM o passageiros. ER. 

DEAR Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 

go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Volhos, (b292) 


Pernambuco 


dE Vai sabir com muita brevidade a 
Ri nova barca — CLAUDINA —, capi= 
) tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
Essa na mesma quizercarregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. (5552) 


Responsavel M, $. Carqueja 


TTP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


ZA — capitão Manga, a geguir via- . 


º 


Á 


| Rio Grande do Sul 


